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R E S U M O 

Este trabalho aborda o comportamento de preços de uma cesta de al imentos 
considerada como ótima, durante o período 1997 a 1999. Tal cesta foi construída 
com base nas necessidades de subsistência de um indivíduo da cidade do Rio de 
Janeiro através da pesquisa de índices de preços. Utiliza como referencial teórico 
a Teorias Elementar da Demanda e a Teoria do Consumidor. Como trata-se de 
uma demonstração quantitativa, util izou-se também um modelo de Programação 
Linear. Demonstra a variação dos índices de inflação mais uti l izados no país, para 
uma melhor compreensão do cálculo da inflação brasileira. Descreve a cesta 
básica e as necessidades nutricionais da capital do Rio de Janeiro. Preocupa-se 
em detalhar a Pesquisa de Orçamento Familiar - POF, realizada pelo DIEESE 
sobre a qual se baseia está monografia. Por f im, traça um paralelo entre a 
variação desta cesta com a variação do salário e o comportamento da inflação no 
período. 

V I 



INTRODUÇÃO 

A cesta básica ót ima, é a cesta de menor custo, obtida, var iando-se 

produtos e quant idades destes, com semelhante valor nutricional, de forma que se 

possa garantir a um indivíduo a manutenção de sua integridade física e mental. É 

produto da general ização das quant idades de nutrientes necessár ias a um indivíduo 

padrão para que este não sofra compromet imento do bom func ionamento de seu 

orgânismo. 

Este trabalho busca mostrar, como é feito o estudo para se chegar a uma 

cesta básica ótima. Sua compos ição adequada ao custo, quant idade de energia e 

nutrientes necessários para assegurar a integridade física e mental , de acordo com 

as característ icas do indivíduo e do meio ambiente em que vive. Bem como, 

encontrar a cesta básica ót ima para um indivíduo, cons iderando os preços ao longo 

de um período determinado que cor responde a parte da vigência do Plano Real 

para a c idade do Rio de Janeiro-RJ. 

Para se chegar ao resultado pretendido, obter uma cesta básica ót ima para 

um indivíduo, considerando os preços e as característ icas sócio econômicas das 

famílias de baixa renda na c idade do Rio de Janeiro-RJ, de forma que atenda suas 

necessidades, entrelaçando as diversas variáveis que a fo rmam. Serão utilizadas 

ferramentas econométr icas como a programação linear e números índices e 

util izando à análise econômica para compreender os fatores que se relacionam aos 

resultados obtidos. 

A partir desses resultados será feita uma análise da evo lução dos preços da 

cesta básica na c idade do Rio de Janeiro, respei tando as di ferenças e 

característ icas existentes entre essa região e as demais regiões brasileiras. 

Qual é e quanto custa a cesta básica ótima da c idade do Rio de Janeiro no 

período de 1997 a 1999? 

O Brasil passou por um período de estabi l idade no começo do Plano Real 

devido à conf iança deposi tada nas medidas de contenção da inflação. No entanto, 

observa-se que, aos poucos, os preços começaram a variar de forma general izada. 

Somando-se ao desgaste natural do plano, crises em outros países produziram 

efeitos sobre a economia local, dif icultando a manutenção do cenário de 

estabil idade econômica. Da mesma forma, uma vez que a cesta de produtos é 
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influenciada pelos costumes de cada região e produtos al imentares têm variação de 

sazonal idade, a var iação do custo da cesta é diferente para cada região em que a 

POF é monitorada. 

As perguntas que se procura responder é: Os preços dos produtos da cesta 

básica variaram de forma signif icativa durante o Plano Real? E principalmente, 

comparat ivamente a var iação do salário mínimo no período: Houve perda no poder 

de compra dos trabalhadores per tencentes a faixa de salário em questão? 

Util izou-se dados disponibi l izados pelo IBGE (POF) , DIEESE -

Departamento Intersindical de Estatíst ica e Estudos Socio-Econômicos. 

Como ferramenta econométr ica uti l izou-se o SOLVER, para determinação 

do preço da cesta básica ideal. 
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1 R E F E R E N C I A L TEÓRICO 

Este capítulo busca levar ao leitor uma melhor compreensão da relação 

existente entre o tema de pesquisa escolh ido e a Teor ia Econômica. No decorrer do 

capítulo será descri ta a Teor ia Elementar do Consumidor e a Teor ia do Consumidor 

que determinam alguns pressupostos sobre as escolhas do consumidor e a 

Programação Linear, método matemático que será ut i l izado para o cálculo das 

cestas ót imas. 

1.1 TEORIA ELEMENTAR DA DEMANDA 

De acordo com a teoria e lementar da demanda, que anal isa o 

comportamento do consumidor na aquis ição de um determinado bem, são 

componentes determinantes de sua decisão, o preço do bem, o preço dos outros 

bens (similares ou subst i tutos), a renda e as suas preferências. Na formulação da 

Cesta básica ót ima, deve ser considerada ainda a questão das necessidades 

nutricionais e o fator psicológico, antes de determinar qual bem deve ser adquir ido. 

1.2 TEORIA DO C O N S U M I D O R 

No princípio dos anos 60, a lguns relatórios que apresentavam a extensão 

do grau de subal imentação e desnutr ição dos pobres, sensib i l izaram o públ ico norte 

americano. Porém para auxi l iar as famíl ias de baixa renda o governo precisava 

saber de que forma os gastos com al imentação, em comparação com outras 

mercadorias, eram inf luenciadas por var iações nos níveis de renda e de preços. 

Para solucionar o problema, foi necessár io anal isar as preferências do 

consumidor e suas restr ições orçamentár ias. E em seguida combinar os dois itens 

destacados, para determinar as escolhas que maximizar iam seu grau de satisfação. 

Os consumidores fazem suas escolhas por meio de comparação de cestas 

de produtos ou pacotes de mercadorias. Supõe-se que suas preferências sejam 

completas. A lém disso, adota-se a premissa de que mais de cada mercador ia seja 

preferível a menos. 
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1.3 PROGRAMAÇÃO LINEAR 

A programação l inear está entre os mais importantes avanços científ icos dos 

meados do século XX e o seu uso em vários setores vem se expandindo cada vez 

mais. 

É um instrumento que reduz prejuízos de vár ias empresas e negócios. 

Existem centenas de livros escr i tos sobre a programação l inear e muitos outros 

art igos publ icados onde se pode encontrar inúmeras apl icações para esta técnica. 

A programação l inear dest ina-se a resolver prob lemas envol tos em uma 

melhor alocação de recursos que são, por sua vez, l imitados às at iv idades que se 

encontram em compet ição. 

Tal si tuação, que envolve uma melhor a locação de recursos, aquele em que 

os agentes uti l izam os seus recursos de forma mais racional e sem desperdício, 

pode aparecer toda a vez que a lguém precise escolher o nível de determinadas 

atividades que competem por recursos escassos para real izá-las. 

Este método, também conhec ido como "Método Simplex", ut i l iza-se de um 

modelo matemático para apresentar o problema que se está anal isando. O adjetivo 

"linear" significa que todas as funções matemát icas deste modelo são l ineares e, a 

palavra programação pode ser entendida como um s inônimo de "planejamento" das 

at ividades a f im de se obter um resul tado que venha a ser o melhor possível ou 

"ótimo". 

Quanto à terminologia, podemos estar acostumados a uti l izar o termo 

solução como uma resposta f inal de um problema, todavia a convenção no método 

simplex é um pouco diferente. Nele, qualquer especi f icação de valor para uma 

variável de decisão seja ( X 1 , X2, X3...., Xn) é chamada de solução, 

independentemente se trata de uma escolha desejável , possível ou permit ida, pois o 

resultado nem sempre será aquele que se deseja encontrar. 

Uma solução viável será uma solução onde todas as restr ições, impostas 

pelas característ icas de cada s i tuação estudada, serão satisfeitas. Dado que existem 

soluções viáveis, o método simplex tem como função descobr i r qual será a melhor. 

Esta solução ót ima é a que mais se aproxima do esperado, que depende da 

função-objet ivo, aqui lo que se deseja. 

Claro que pode não haver soluções para determinados problemas, mas tal 
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caso não será estudado neste t rabalho e nem tampouco nos importa a d iscussão 

destas hipóteses aqui. 

Há duas formas de abordagem na resolução de programação linear: a de 

forma gráf ica e a matemática. O gráf ico só nos permite resolver problemas não 

muito compl icados, com poucas var iáveis e o segundo, o matemát ico, não nos 

apresenta restr ições quanto a sua apl icação seja pela quant idade de restr ições e 

variáveis. 
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2 PRINCIPAIS ÍNDICES D E INFLAÇÃO 

No capítulo anterior, foi abordada a teoria apl icada a pesquisa de preços da 

cesta básica da c idade do Rio de Janeiro. Para melhor compreenssão da var iação 

do custo da cesta é oportuno ter em mãos a var iação dos índices oficiais de inf lação 

adotados. Pr incipalmente, porque se espera, uma vez que se uti l izou um mecanismo 

de maximização, a var iação da cesta em estudo, seja menor que a inf lação. 

Concei tualmente, Inflação é o aumento general izado de preços dos 

produtos comercia l izados em uma determinada região geograf icamente del imitada. 

Os números índices de medida da inf lação são calculados e publ icados por 

ent idades públ icas e pr ivadas tais como o IBGE, FGV, FIPE, DIEESE, etc. 

Entretanto a metodologia e o concei to da cesta básica para a medida de 

inflação, bem como o período da coleta de preços, var iam grandemente. Uma 

mesma ent idade pode calcular d iversos índices, específ icos para diversas gamas de 

produtos e setores da economia. 

2.1 DESCRIÇÃO DOS ÍNDICES DE MEDIDA DE INFLAÇÃO MAIS UTILIZADOS 

NO BRASIL 

A seguir uma descr ição dos pr incipais Indexadores usados no Brasil: 

a) IGP / FGV 

índice Geral de Preços da Fundação Getul io Vargas(FGV). 

Composto por três índices: 

índice de Preços por Atacado (IPA), querepresenta 6 0 % da taxa geral e que 

registra os aumentos de 431 produtos no mercado atacadista, em pesquisa que 

inclui dez mil cotações mensais. 

índice de Preços ao Consumidor ( IPC),que pesa 3 0 % no geral e apura a 

inf lação de famíl ias que ganham na faixa de 1 a 33 salár ios mínimos, através de 

pesquisas de 45000 preços de 388 produtos, no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

índice nacional do custo da construção ( INCC),com peso de 10%. O IGP é 

calculado no período entre os dias 1 a 30 do mês em referencia e d ivulgado no 

entorno do dia 10. 
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b) GP-M /FGV 

índice Gerai Dos Preços - Mercado também calcu lado pela FGV. Difere do 

IGP no período de coleta de preços que é feita do dia 21 do mês anterior ao dia 20 

do mês de referencia, sendo divulgado no dia 30. É ut i l izado por todo o mercado 

f inanceiro. 

c) I P C / F I P E 

índice de Preços ao Consumidor da FIPE reflete a var iação de preços apenas 

em são Paulo, baseado nas despesas de famíl ia que ganham de 2 a 6 salários 

mínimos. Não incluí bens duráveis. É d ivu lgado semanalmente: compara o período 

quadr issemanal a cada semana. Sua estrutura é composta por 260 produtos a partir 

de uma pesquisa mensal de 51 mil Preços. Este índice é ut i l izado pelo governo para 

o calculo do reajuste do SALÁRIO MÍNIMO. 

d) ICV/DIEESE 

índice de custo de vida / DIEESE 

Também reflete a var iação de preços em São Paulo, mas com base em 

famílias com renda mensal entre 1 e 30salár ios mínimos. Pesquisado entre os dias 

primeiro e tr inta do mês de referencia. É com base neste índice que o DIEESE 

projeta o salário mínimo necessár io no Brasi l . 

e) IPCA do IBGE 

São divulgados dados do índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), (1993=100), cobr indo o movimento de preços de bens e serviços comprados 

por consumidores em áreas urbanas e das regiões metropol i tanas do Rio de 

Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, São Paulo, Belém, Fortaleza e 

Curit iba, além de Brasíl ia e do município de Goiana. 

A área coberta pelo índice representa 4 0 % da população urbana e 3 0 % da 

população total do pais. O índice registra o movimento de preços de uma cesta 

composta por todos os bens e serviços efet ivamente comprados por consumidores 

durante o período de Pesquisa de Orçamento Familiar. E uma medida da var iação 

de preços no varejo, incluindo impostos. Inclui os preços efet ivamente pagos pelos 

consumidores. O índice é usado para medir a inf lação entre as famíl ias 

consumidoras com renda mensal de 01 a 40 salár ios mínimos. 
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A cesta é divida em nove grandes grupos: a l imentos e bebidas, habitação, 

art igos de residência, vestuár io, t ransporte, saúde e cu idados pessoais, despesas 

pessoais, educação e comunicação. Este índice é mensal e ca lcu lado com cerca de 

500.000 preços coletados em 27.500 estabelecimentos. Os dados são coletados de 

nova há quinze dias após o f im do mês de referencia. 

2.2 NÚMERO-ÍNDICE 

Número-índice é uma medida estatíst ica construída para faci l i tar a leitura da 

evolução dos valores de um variável ou de um grupo de variáveis, quando 

relacionados a diversos períodos de tempo, locais, setores da economia ou qualquer 

outra característ ica importante. 

A pratica de const rução de número- índice aponta, na maior ia dos casos, 

para uma formula que permita a obtenção em seqüência, para intervalos regulares 

de tempo. Isso signif ica que a formula tem a propr iedade circular. 

O objeto que interessa para a medição do índice de preço ou da quant idade 

é muito f reqüente uma cesta de produtos. As formulas que se mostram mais 

adequadas para a medição, nesses casos, são construídas com o uso de médias 

ponderadas de relativos. 

Os relativos podem ter base f ixa numa época passada ou, base atual ou, 

ainda base móvel em época anter ior á atual . Entretanto, em termos de ponderação a 

escolha recai f reqüentemente em ponderações f ixadas a partir de uma cesta 

estabelecida numa época passada. Os índices assim produzidos podem ser 

adaptados para que possuam a propr iedade circular e possam ser construído em 

cadeia. 

Os índices com ponderação f ixa em uma época incluem a preocupação com 

a pesquisa de tempos em tempos para a atual ização dessa época, adequando a 

cesta de produtos a um perfil mais recente do agente econômico. 

Toda essa preocupação com a cesta de produto f ixa numa época passada, 

deriva da di f iculdade de sua atual ização nos casos em que é preciso pesquisar a 

nova cesta com base nos hábitos de consumo dos habi tantes de uma região. Alguns 

índices presentes na economia, tais como o índice de Preço ao Consumidor (IPC), 

ICV-Diese, índice Nacional de Preços ao Consumidor ( INPC), índice de Preços por 



Atacado (IPA), índice Geral de Preços ( IGP), bem como o índice de Preços 

Consumidor Amplo do IBGE ( IPCA-IBGE) são calcu lado por número-índice. 
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3 INFORMAÇÕES R E L A C I O N A D A S A C E S T A BÁSICA ÓTIMA DO RIO D E 

J A N E I R O ( R J ) 

Através da Pesquisa de Orçamento Famil iar chegou-se aos dados daos 

custos da cesta básica ót ima e a apresentação da famíl ia da capital do Rio de 

Janeiro. 

O estudo referente a POF, cesta básica e famíl ia car ioca, segue abaixo. 

3.1 PESQUISA DE O R Ç A M E N T O S FAMIL IARES - P O F 

Sendo a cesta inf luenciada pelos hábi tos de cada região, necessár io se faz a 

adoção de uma ferramenta que or iente o olhar econômico para construção de um 

mix de produtos que seja verif icável quando se aval ia o que realmente é consumido 

pela população que compõem a faixa de salário tomada para estudo. Assim, por 

apresentar um caráter regional, a POF servirá de base para a real ização deste 

trabalho. 

A POF é uma ferramenta fundamenta l na polít ica de ident i f icação dos 

hábitos de compra das famíl ias de todas as c lasses de renda. Informações essas 

levantadas sobre o consumo e renda da população urbana nas maiores capitais do 

país, a partir de amostras aleatór ias da população, de acordo com o perfi l de cada 

região."Economias que se encontram em desenvolv imento apresentam-se no mundo 

econômico com as suas respect ivas estruturas de consumo instáveis, em 

decorrência das diversas var iações da distr ibuição de renda, var iação dos preços e, 

da cont inua cr iação de novos produtos mediante a constante concorrência dos 

ol igopól ios di ferenciados, dentre outros fatores" (POF 2001-2002) . 

As informações sobre as un idades fami l iares permitem estudar a 

composição dos gastos com as famíl ias por c lasses de recebimentos, d ispar idades 

regionais, e entre áreas urbanas, o papel e a extensão do endiv idamento familiar, a 

di fusão e o vo lume das transferências inter e intraclasses de renda e a d imensão do 

mercado para grupos de produtos e serviços. Possibi l i ta a anál ise dos gastos e 

orçamentos focal izando aspectos diversos, tais como: presença de idosos, de 

crianças, grau de instrução dos moradores, entre outros. A lguns estudos do campo 

da nutr ição mediante a anál ise dos hábi tos al imentares, do componente consumo, 

são alguns dos diversos usos desta pesquisa. 
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A Pesquisa de Orçamentos Famil iares real izada pelo IBGE foi motivada 

principalmente pela necess idade técnica de atual ização per iódica da cesta de bens 

e serviços, cujo movimento de preços é acompanhado através dos índices de preços 

ao consumidor, que compõem o Sistema Nacional de índices de Preços ao 

Consumidor (IPC). 

A cada pesquisa sobre orçamentos fami l iares (POF) são entrevistadas um 

total aproximado de 2.000 famíl ias. Este número de famíl ias corresponde de uma 

amostra aleatór ia cujo tamanho final é ampl iado em função da necessidade de se 

demonstrar eventuais quebras de respostas. Este tamanho de amostra é suficiente 

para est imar a renda famil iar das unidades de consumo (famíl ias) com rendimentos 

entre 1 e 33 salár ios mínimos, admit indo-se um erro máximo de 5% com grau de 

confiança de 95%. 

É inegável que não só os preços var iam no decorrer do tempo. Os costumes 

apresentam, mesmo que de forma mais lenta, um d inamismo que não pode passar 

desapercebido por quem almeja aval iar os hábitos de consumo de uma região. 

3.2 CESTA BÁSICA ÓTIMA 

Poderíamos partir de uma cesta Ideal. Onde se levasse em conta somente a 

necessidade de nutr ientes que um indivíduo mediano demandasse. Ou então, 

utilizar uma cesta levando se em conta apenas o preço dos produtos, ou seja, com 

objetivos apenas de minimizar custos. 

O concei to nutr ic ional, na sua forma pura, apresenta a lguns problemas: o 

primeiro é irreal, uma vez que o consumidor não leva em conta a r iqueza nutricional 

dos al imentos no momento do consumo; segundo, que não seria um trabalho de 

economia, mas sim de nutr ição, uma vez que não considera a renda como restrição. 

Já o segundo conceito, nos daria uma cesta que não atenderia as 

necessidades nutr icionais. 

Deve-se levar em conta a palatabi l idade dos al imentos. Partindo dos 

conceitos descr i tos acima, haver iam distoções em relação ao que é de fato 

consumido. A lguns produtos poder iam apresentar quant idades que não é consumido 

por um indivíduo mesmo que este fosse o único al imento disponível . Exemplo disso 

é o fubá, que no modelo puramente nutr icional at inge um montante de consumo mês 

de 14 kg. (BARBOZA, 1999) 
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Assim, como o objet ivo é obter um referencial de custo de manutenção do 

trabalhador e sua famíl ia e um indicador do nível de nutr ição ou desnutr ição da 

população que compõem o estrato de renda selecionado, a Cesta Ót ima foi obtida 

part indo-se de uma gama de produtos consumidos costumeiramente em uma região, 

ponderada pelos índices de nutr ientes de cada produto, cons iderando se ainda 

restrições de quant idade mínima desses nutr ientes numa dieta saudável . 0 

bal izador f inal foi o preço. Ou seja, a fer ramenta de ot imização e legeu o produto a 

ser consumido em cada mês, segundo o menor preço dentre aqueles que 

atendessem a quant idade nutr ic ional mín ima para aquele e lemento no qual esse 

produto é rico. 

3.2.1 Quant idade de Produtos Consumidos pela População 

Para def inição da quant idade média, em quilo, dos a l imentos consumidos 

por ano pela população de uma região, em seus di ferentes níveis de renda, foram 

extraídos da POF - IBGE. Estes dados são de grande importância, em razão de que, 

um dos maiores problemas na formulação das restr ições que se fazem necessárias 

ao modelo de programação linear, para a cesta básica, é a determinação de um teto 

mínimo e máximo, no que diz respeito às quant idades que cada al imento deve 

apresentar nesta cesta. Sal iente-se no entanto, que a lguns produtos t iveram seu 

nível mínimo reajustados para o t rablho em questão a f im de atender a quant idade 

mínima de nutrientes. 

Condições cl imáticas e culturais fazem com que a oferta de alguns produtos 

em algumas regiões seja di ferente de outras. Pelo lado do consumo, a cultura ou 

modismo exerce inf luência sobre a escolha dos produtos de forma diferente em 

cada região. Assim, existem produtos que são consumidos em grandes quant idades 

em determinadas regiões, e já em outras estes mesmos produtos são muito pouco 

consumidos, ou até mesmo postos de lado, sendo subst i tuído por outros. Portanto, a 

construção de uma cesta obr igator iamente terá que ser feita com base nos padrões 

de consumo de cada região. 

Quanto à est ipuiação dos níveis de part ic ipação de cada produto na 

composição da cesta básica, deve-se considerar que a lguns produtos entrarão na 

mesma não por seu preço ou mesmo pelo caráter nutr ic ional, mas sim pelo costume 

alimentar. 
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Podemos citar um produto como o sal , que além de seu preço ser 

relat ivamente pequeno, e não apresentar um papel de extrema importância 

nutricional fará mesmo assim parte da cesta básica, pois é produto integrante do 

costume al imentar. 

A partir dos preços que se possui , de cada produto, pretende-se incluir na 

cesta estes produtos que apresentam um consumo na região estudada. Poderá 

ocorrer que a lguns produtos, mesmo apresentando pouco consumo ou quase 

nenhum consumo, para a região, devam ser incluídos na cesta, dado uma 

necessidade nutr ic ional. 

3.3 NECESSIDADES NUTRICIONAIS E A L I M E N T A R E S 

Com base em estudos de nutr ic ionistas no mundo todo busca-se determinar a 

quant idade de calor ias, proteínas e demais nutr ientes que possa garant i r de forma 

equi l ibrada uma vida saudável . 

Para a consecução dos objet ivos deste t rabalho ut i l izaou-se as 

Recomendações da FAO/OMS, por ser o mais usado no Brasil. Esta quant i f icação 

utiliza como def in ição um indivíduo padrão. Parte de um modelo estat ist icamente 

mediano com relação as característ icas antropométr icas, mais uma margem de 

segurança, de modo a assegurar que, segu indo suas recomendações, não se 

incorra em subal imentação. 

Por ser um modelo genér ico e universal a quant idade de nutr ientes 

recomendada adota como limite mínimo um valor alto comparat ivamente ao 

demandado pela população, pr inc ipalmente considerando os padrões latino 

americanos. 

Deve-se compreender que ao selecionar quant idades al ternat ivas de 

al imentos mais e levados não se corre o risco de um efeito prejudicial , pois, não 

existe indício de que pequenos excessos de nutr ientes sejam prejudiciais, enquanto 

que pequenas fal tas de nutr ientes, ao longo do tempo, conduzem para uma 

deficiência e ao próprio esgotamento do organismo, que advém da falta de 

nutrientes. (BARBOZA, 1999). 

As recomendações da FAO/OMS propõem ainda, a introdução de fatores de 

correção para levar em conta as d i ferenças de idade, sexo, peso, t ipo de at iv idade e 

clima. Dessa maneira, as recomendações assumem um caráter geral e, 
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teoricamente, poder iam ser apl icadas a di ferentes comunidades em qualquer parte 

do mundo. 

Baseando-se em estudos fei tos por d iversos pesquisadores e insti tuições 

l igadas ao desenvolv imento nutr icional, a cesta básica vem sugere a ut i l ização de 

quant idades de al imentos a partir de sua importância nutr ic ional e condições de 

aquisição, v isando à ot imização da re lação necess idade/preço para possibi l i tar o 

acesso das populações mais necessi tadas, não s igni f icando que estas quant idades 

sejam rígidas. 

A f im de uma melhor ordenação na est ipulação das necessidades 

nutricionais, os produtos serão classi f icados por grupos. Sendo assim, neste 

trabalho, será feita uma divisão dos produtos em sete grupos: 

Grupo I Grãos:Este grupo será const i tuído por produtos como o arroz e fubá que são 

produtos provenientes do grão "milho", a far inha, macarrão, o pão e o pão doce que 

são provenientes do "trigo" entre outros. 

Grupo II Lequminosas: Neste grupo entrarão apenas a lguns produtos, o fei jão preto 

e a ervi lha. 

Grupo III Hortal iças: Este grupo será const i tuído por produtos como alho, batata 

inglesa, cebola, cenoura, chuchu, mandioca, far inha de mandioca, pimentão, tomate, 

vagem, alface, couve, couve-flor, repolho, abóbora e cheiro verde. 

Grupo IV Frutas: Neste grupo estarão incluídos produtos como o abacaxi, a banana 

média, a banana nanica, laranja, l imão, mamão, maçã, pera e uva. 

Grupo V Leite e Der ivados: Este grupo será composto por produtos como o leite, 

leite em pó, queijo minas e queijo prato. 

Grupo VI Ovos e Carnes: Este grupo será const i tuído por produtos como o ovo, a 

alcatra, patinho, costela, carne seca, f rango, l ingüiça, mortadela, presunto, pescada 

e sardinha. 

Grupo VII Gorduras: este grupo será const i tuído por produtos essencia lmente 

gordurosos como o óleo de soja e a margar ina. 

Grupo VIII Produtos Gustat ivos: este grupo será formado por produtos como o café, 

refr igerante, sal, açúcar, v inagre e a cerveja. 

As informações acima, foram ret iradas, em parte, do trabalho de 

CABALLERO NUNEZ (1986). 
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3.4 POPULAÇÃO CARACTERÍST ICA 

Em anexo, encontra-se a tabela com os dados que caracter izam a 

população do Rio de Janeiro através da POF de 1997/1998. 

A amostra populacional tomada para a capital em questão compõem-se de 

1632 famílias, sendo que, em média, cada domicí l io contém 3,07 indivíduos. 1,32 é 

a média de pessoas economicamente at ivas por domicí l io. A renda média famil iar 

apresentada é de 17,20 e a renda per capita é de 5,60 salár ios mínimos. 

Em relação ao percentual de gastos, os dados são ret i rados da POF de 

1996, e apresentam os seguintes dados: 7 ,48% são gastos em despesa de 

consumo, 1,79% em al imentação, 2 ,33% em habi tação e 0,41 % em vestuário. 

Para esta pesquisa, foi cons iderado como sendo a famíl ia típica da c idade 

do Rio de Janeiro uma famíl ia de 4 membros - 2 adul tos entre 30 e 60 anos e 2 

crianças, entre 7 e 12 anos - aprox imando-se assim, da média calculada pelo IBGE 

de 3,07 pessoas por famíl ia. 
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4 M E T O D O L O G I A 

A metodologia util izada, baseou-se na determinação dos preços médios 

através da POF de 1996 e a uti l ização destes dados, jun tamente com as restrições 

de máximo e mínimo, no Programa de Progarmação Linear, o SOLVER, o qual 

forneceu os resultados do custo da cesta básica para a capital do Rio de Janeiro. 

4.1 P R O G R A M A Ç Ã O LINEAR 

A programação linear é uma técnica simples e de fáci l entendimento, e se 

destina a resolver problemas envol tos em uma melhor a locação de recursos que 

são, por sua vez, l imitados às at iv idades que se encont ram em compet ição, do 

melhor modo possível. 

O método, mais conhecido é o "Método Simplex", que se utiliza de um modelo 

matemát ico para apresentar um problema como o que se está anal isando. Nele, 

qualquer especi f icação de valor para uma variável de dec isão seja (X1 , X2, X3,..., 

Xn) é chamada de solução, independentemente de se tratar de uma escolha 

desejável, possível ou permit ida, pois o resultado nem sempre será aquele que se 

deseja encontrar. 

Há duas formas de abordagem na resolução de programação linear: a de 

forma gráfica e a matemát ica. O gráf ico só nos permite resolver problemas não 

muito compl icados, com poucas variáveis e o segundo, o matemát ico, não nos 

apresenta restrições quanto a sua apl icação seja pela quant idade de restrições e 

variáveis. 

Ao considerar o problema es tudado neste trabalho, que é a cesta de 

al imentos ou dieta de al imentos, e que nesta devem existir n produtos que a irão 

compor, dependendo dos cos tumes e renda de uma determinada população. 

Tais produtos, que compõem esta cesta, deverão ser consumidos em 

determinadas quant idades, a saber, (X1 , X2, X3,..., Xn), que terão também os seus 

respect ivos preços ( P 1 , P2, P3,..., Pn). 

Esta cesta de al imentos, "Cesta Básica", deverá apresentar elementos 

nutricionais como energia, minerais, proteínas, vitaminas, etc, que indicarão neste 
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trabalho as unidades do elemento nutricional encont rados em uma unidade de cada 

alimento. 

A notação deste problema no método simplex pode ser apresentada da 

seguinte forma. 

Como no caso da cesta de al imentos será intentado o seu menor custo 

util izaremos a minimização do custo. 

Logo: 

Minimizar: Custo = P1*X1 + P2*X2+P3*X3+. . .+Pn*Xn 

Aqui temos a função que se pretende minimizar "Função Objetivo". 

E esta função estará sujeita a: a11*X1 + a12*X2 + A13*X3 +...+ a1n*Xn >= C 

Temos aqui a primeira restrição do problema que poderia ser a energia 

necessária para um adulto sobreviver. 

A letra a representaria a quant idade de calorias "energia" encontrada em cada 

quant idade de alimento, e Çseria a restr ição imposta ou desejada de quanta energia 

uma pessoa pode precisar d iar iamente/mensalmente. Seja máximo ou mínimo. 

Neste caso podemos entender que o a assumirá o papel de proteínas, 

vitaminas, calorias, minerais e outros. Todas são claro, desde que estejam 

disponíveis as informações necessár ias para a sua util ização e/ou que sejam de 

conhecimento. 

As restrições podem ser il imitadas e todas atuam no mesmo instante, sendo 

que a sua combinação é que resultará na melhor solução possível . 

Como o cálculo que chega a essa solução será realizado por um programa de 

computador, não será foco deste trabalho entrar em detalhes de como se processa o 

cálculo que nos leva a este resultado, de custo mínimo, pois os dados apenas serão 

lançados no computador e este nos fornecerá os resultados necessár ios para a 

realização deste trabalho. 

Existem ainda algumas característ icas que se devem levar em consideração 

no modelo do método simplex, sendo que os mais importantes para o problema 

estudado são: 

Proporcional idade: Significa que o nível que se encontra em uso de um 

determinado recurso para uma at ividade, bem como o seu papel para a função 

objetivo, serão diretamente proporcionais ao nível da atividade em questão. Esta 

questão se toma perfeitamente vál ida na formulação de uma cesta de al imentos 
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(caso estudado), porém (provavelmente) já não seria válida na formulação de uma 

produção de uma empresa onde se encont ram economias de escala; 

Adi t iv idade:Admit imos que todas as at iv idades (no caso todos os al imentos 

que compõem a cesta) são independentes, onde o nível de uma determinada 

atividade não é afetado pelo nível de outra. Em nosso caso es tudado esta suposição 

pode ser aceita para quase todos os produtos, mesmo exist indo a lgumas exceções 

que serão desconsideradas no trabalho em questão; 

Linear idade:Tanto a proporcional idade como a adit ividade são hipóteses que 

caracter izam a l inearidade que se en tende admit ida implicitamente no modelo do 

método simplex. Nenhuma variável deve estar e levada a uma potência superior a 1 

(um) Esta é uma hipótese que simplif ica o modelo, e que permite uma grande 

quant idade de apl icações na resolução dos problemas com funções que não são 

exatamente lineares, levando-se em cons ideração que não se encontra com 

freqüência uma relação de perfeita l inearidade. 

Divisibi l idade: A lgumas vezes, as variáveis só teriam signif icado se t ivessem 

valores físicos inteiros. Todavia, a so lução obtida pelo método simplex não é 

geralmente inteira. Dado a esse fato, a suposição de divisibil idade é que as 

unidades de at ividade (produtos da cesta) possam ser divididas em qualquer 

unidade (quilos, gramas... e t c ) , a fim de se aceitar valores não-inteiros para as 

variáveis em questão. 

Estas hipóteses, que até certo ponto podem restringir o método simplex, são 

consideradas como hipóteses de pouco peso, pois não conseguem impedir a 

apl icação do método e muito menos diminuir a sua importância junto aos métodos 

de pesquisa, pois todos apresentam restr ições, e nem por isso perdem a sua 

val idade. 

Existem ainda a lgumas cons iderações sobre a programação linear como, 

por exemplo, a questão do preço sombra. 

Além de se encontrar a so lução desejada, o método simplex nos fornece 

outras informações muito importante para certas análises que podem ser feitas a 

respeito do modelo estudado. 
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4.2 CÁLCULO DO I P C A J B G E (MÉTODO DE L A S P E Y R E S ) 

Os dados coletados para o calculo do IPCA, são feitos com base nos preços a 

vista, as ponderações utilizadas no calculo dos índices são obtidas através da 

Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) real izada anualmente nos domicíl ios 

brasileiros. O calculo do nível básico: no primeiro estágio dos cálculos, para cada 

produtos é calculada a razão ponderada entre os preços do mês atual e do mês 

anterior, e em segundo estágio as razões entre os produtos são agregadas usando a 

media geométr ica ponderada. 

A agregação dos níveis básicos (subitens) para a obtenção de índices dos 

itens, subgrupos, grupos e o índice geral é feita pelo método de Laspeyres. As 

ponderações usadas são obtidas da Pesquisa de Orçamento Familiares e são 

atualizadas com base em variação de preços. É definido em mês de base e 

encadeiam-se automat icamente as séries. O período base, para a o qual o índice é 

igual a 100, é dezembro de 1993. 
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO D E R E S U L T A D O S 

A var iação do preço da cesta apresentada como ót ima durante o período de 

janeiro de 1997 a dezembro de 1999, apresentou um compor tamento bastante 

estável. O valor inicial foi de R$ 117,96 e var iou de um valor mínimo de R$ 116,36, 

em novembro de 1998, cu lminando em dezembro de 1999 no valor máximo de R$ 

128,17. 

Ass im, a var iação f inal da cesta no per íodo de três anos foi de 8,66%, sendo 

a inflação apresentada para o mesmo período igual a 9,73%, em média. 

No gráf ico abaixo, pode-se verif icar a var iação da inf lação desde o ano de 

implantação do Plano Real até o ano de 1999. 

GRÁFICO 1 - INFLAÇÃO - BRASIL - 1997 A 1999 

1994 1995 1996 1997 1998 1999 

FONTE: FGV - FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS 
NOTA: VARIAÇÃO DO IGP-DI - EM % 

Através da anál ise dos dados apresentados acima, veri f ica-se que, em 

média, o percentual de aumento da cesta básica do Rio de Janeiro, foi menor que a 

variação inf lacionária. 

Em relação à var iação do salário mínimo, o qual mede a renda do 

trabalhador, este a lcançou nos 3 anos em estudo , uma var iação de 6,70%, um 

resultado menor que a var iação do custo médio percentual da cesta básica em todo 

o período. 

Apresenta-se na tabela abaixo, a evo lução do custo da cesta básica, do 

salário mínimo e do percentual de compromet imento deste úl t imo com al imentação, 

mês a mês, nos três anos ca lcu lados pelo SOLVER. 
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TABELA 1 - CESTA BÁSICA, SALÁRIO MÍNIMO E PRECENTUAL DE COMPROMETIMENTO - RIO 
DE JANEIRO-1997/1999 

Mês/Ano 1997 1998 1999 

Custo da 
Cesta Básicai 

(R$) 

Salário 
Mínimo (R$) 

Percentual Salarial 
gasto em 

Alimentação (%) 

Custo da 
Cesta 

Básica (R$) | 
Salário 

Minimo (R$) 
Percentual Salarial i 

gasto em 
Alimentação (%) 

Custo da 
Cesta 
Básica 
(R$) 

Salário 
Minimo 

(R$) 

Percentual 
Salarial gasto 

em 
Alimentação 

(%) 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

117.96 
120.93 
121.08 
120.72 
118.23 
119.78 
118.95 
118.40 
123.66 
119.93 
119.07 
119.57 

112.00 
112.00 
112.00 
112.00 
120.00 
120.00 
120.00 
120.00 
120.00 
120.00 
120.00 
120.00 

105.32 
107.97 
108.10 
107.78 
95.52 
99.81 
99.12 
98.66 

103.05 
99.94 
99.22 
99.64 

121.00 
120.55 
121.38 
121.51 
123.12 
122.25 
120.43 
119.64 
118.21 
118.98 
116.36 
116.41 

120.00 
120.00 
120.00 
120.00 
130.00 
130.00 
130.00 
130.00 
130.00 
130.00 
130.00 
130.00 

100.00 
100.45 
100.31 
101.25 
94.70 
94.03 
92.63 
92.03 
90.93 
92.29 
89.50 
89.54 

116.60 
119.12 
121.65 
122.41 
122.75 
122.58 
121.93 
126.22 
125.28 
125.79 
127.18 
128.17 

130.00 
130.00 
130.00 
130.00 
136.00 
136.00 
136.00 
136.00 
136.00 
136.00 
136.00 
136.00 

89.69 
91.63 
93.57 
94.16 
90.25 
90.13 
89.65 
92.80 
92.11 
92.49 
93.51 
94.24 

FONTE: IPCA-IBGE, MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Anal isando a tabela comparat iva entre a var iação de custo da cesta básica 

ótima com a var iação do salário mínimo, verif ica-se que o compromet imento do 

salário com al imentação ul t rapassou a 100% no início de 1997, d iminuindo apenas 

em maio do mesmo ano, quando o salár io foi majorado em 7,14%. 

Com exceção de setembro de 1997, nos meses seguintes, o percentual de 

gastos com al imentação do salário mín imo foi em torno de 99%. 

Em 1998, o mesmo percentual iniciou-se em 100%, apresentando, assim 

como ao custo da cesta básica, pequena queda, chegando a 89,54%. 

No ano seguinte, 1999, os cálculos apresentaram valores crescentes, o 

custo da cesta que encontrava-se em R$ 116,60, terminou o ano em R$ 128,17. 

Como o salário mínimo apresentou o pequeno reajuste de 4 , 0 1 % , neste ano, e a 

cesta um reajuste de 9,92%, o compromet imento salarial também elevou-se, 

part indo de 89 ,69% em janeiro de 1999 e chegando em 94 ,24% em dezembro de 

1999. 

Mas, mesmo com grande compromet imento e e levações ocorr idas no 

período de 1997 a 1999, o t rabalho aponta que o aumento no valor da cesta básica 

ótima foi inferior a var iação do salár io mínimo. 

Sob este ponto de observação, poderia se concluir que o car ioca elevou seu 

poder de compra, no período es tudado? 
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Não se pode fazer tal afirmação cons iderando os dados e resul tados obt idos 

neste trabalho. Pois o consumidor, seja de baixa renda, como o que compõem a 

faixa de salário em questão, ou de poder aquisi t ivo mais alto, não uti l iza, no momento 

da aquisição dos produtos, uma ferramenta de maximização como a ut i l izada para se 

obter o valor da cesta ideal. 

Ou seja, ele não tem clareza e informações suficientes para substituir os 

produtos que t iveram elevação de preço de um mês para o outro a f im de, mantendo 

a ingestão da quant idade de nutr ientes que necessi ta, comprometer a menor parcela 

possível de seu salário. 

Muito menos tem em mente a quant idade de nutr ientes de cada produto e 

menos ainda, o quanto necessi ta de cada um deles para manter seu organismo 

saudável. 

O ato da compra, guarda sim um certo d i rec ionamento em relação a variação 

de preço dos produtos, mas essa var iabi l idade, no mundo real, não chega a afetar 

signif icat ivamente os hábitos de compra das pessoas. 

Provavelmente, a comparação com os índices de inflação espelham com 

mais precisão a variação do poder de compra do trabalhador, até porque, são obt idos 

de forma mais abrangente, cons ideram moradia, por exemplo, que não entrou na 

obtenção da cesta ótima. 

Com relação a inflação que foi de 31 ,9% no período, o salário teve perda no 

poder de compra, pois sua majoração foi de 21 ,43% 

Outro fator que deve ser ponderado é que a cesta obt ida levou em conta a 

quant idade de nutrientes para um indivíduo, no entanto, as referências a salário são 

tomadas, como regra, para fazer frente às necess idades de uma famíl ia genérica. 

Assim, teria que se multipl icar por quatro o valor da cesta obt ida para poster iormente 

compará- la ao salário médio da região. 
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CONCLUSÃO 

Inicialmente foram pesquisadas e apresentadas as def inições de Pesquisa 

Orçamentár ia Familiar, as Teorias referentes ao consumidor e a uti l ização do 

método de Programação Linear. 

Poster iormente foram encontrados dados referentes ao IPCA do mês, nos 

anos em que se almejava no estudo. 

Uti l izou-se como ponto de part ida a POF de 1996 com o objetivo de 

encontrar o preço médio dos produtos de primeira necessidade que compuseram a 

cesta básica ót ima do Rio de Janeiro-RJ. 

Com a obtenção dos produtos consumidos na região e, o preço destes , 

através da POF, uti l izou-se o Programa SOLVER, para se obter a cesta básica 

ótima e o seu custo. 

T a m b é m foram util izadas as restrições de máx imo e mínimo, para se 

alcançar uma cesta básica ót ima, em relação as quant idades vinculadas as 

necessidades nutricionais. 

Ass im, chegou-se ao custo desta cesta e pode-se, analisar, através dos 

dados pesquisados sobre salário mínimo, que o poder de compra do consumidor 

teve um pequeno aumento nos três anos em estudo, os quais encontram-se num 

período de estabi l idade econômica. 

Sal iente-se que a cesta calculada é uma cesta ideal, em relação a sua 

capacidade nutricional, mas que o salário mínimo, compromete-se quase que 

totalmente com a sua aquisição. 

Também, observa-se que, o preço não é o único determinante na 

composição da cesta básica, mas também o gosto e preferência do consumidor o 

preço do produto substi tuto e principalmente a renda das famíl ias. 

Por muitas vezes, para manter seu orçamento, o indivíduo, substitui 

produtos, a f im de manter a quant idade necessária a sua al imentação. 

Por f im, conclui-se que que o salário mínimo é insuficiente para garantir a 

sobrevivência do trabalhador e sua famíl ia com dignidade, pois é quase totalmente 

compromet ido com al imentação, não sendo suficiente para satisfazer outras 

necessidades, como habitação, vestuário e lazer. 
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Também é possível deduzir do trabalho, que apesar de ter havido alguma 

melhora na qual idade da dieta al imentar da população urbana, ainda está distante 

do ideal. E que, obviamente, este fato é mais faci lmente observado nas populações 

de baixa renda. Por questões de restrição orçamentár ia e t ambém em virtude da 

falta de informação. 
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A N E X O S 

TABELA 2 - PESQUISA DE ORÇAMENTO FAMILIAR - 2002/2001 - ESTATÍSTICAS DAS 
FAMÍLIAS - TANMANHO MÉDIO. PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS E RENDA PER CAPITA 

Especificação 'Belo Horizonte Porto Alegre Recife ! Rio de Janeiro (*) 
N° de famílias 855 826 904 16,32 
Tamanho médio das famílias 3,99 3,28 4,01 3,07 
Renda média familiar em Sal. Min. 10,76 12,73 9,08 17,20 
% médio de pessoas economicamente 45,06 48,39 45,24 43,00 
ativas 
Média de pessoas economicamente 1,80 1,59 1,82 1,32 
ativas no domicílio 
Renda per capita 2,69 3,88 2,26 5,60 

FONTE: IBGE 
NOTA: (*) Dados referentes a POF de 1997/1998 

TABELA 3 - RECOMENDAÇÕES DIÁRIAS 

Energia 2.477,72 K cal 
Proteína 61,84 g 
Cálcio 523,78 mg 
Ferro 14,67 mg 
Vitamina A 631,32 mmg 
Vitamina B1 0,39 mg 
Vitamina B2 1,36 mg 
Vitamina PP 16.65 mg 
Vitamina C 27,52 mg 

FONTE: As recomendações foram retiradas do trabalho de CABALLERO NUNEZ, o qual encontra-se 
nas Referência Bibliográficas deste trabalho. 

TABELA 4 - SUGESTÕES POR GRUPOS 

Grupos Sugestão de Mínimo j Aplicado Grupos 
(kg) Mínimo (kg) Máximo (kg) 

Grãos 12 6 12 
Leguminosas 1,3 1,3 1,95 
Hortaliças 3 3 6 
Frutas 4,5 4,5 9 
Leite/Derivados 7,5 7,5 15 
Ovos/Carnes 6 3 9 
Gorduras 0,5 0,5 1,28 
Prod./Gustativos 0 0 9,08 
FONTE: CABALLERO NUNEZ, 1986 
NOTA: Os dados se referem a quantidades em quilos 
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TABELA 5 - RESTRIÇÕES DE MÍNIMO E MÁXIMO 

I R E S T R I Ç Õ E S DO M O D E L O |CONSUMO (POF) 
GRÃOS M Á X I M O M Í N I M O M Á X I M O M I N I M O 

ARROZ 3 18 1 69 3 18 1,69 
A V E I A 0 3 0 0 0 

F U B A ( M I L H O ) 0 95 0.12 0 9 5 0 12 
FAR[NHA(TRIGO) 1 49 0,93 1 49 0 93 
MACARRÃOfTRIGO) 1 0 5 0 43 0 23 
a Ã O f (TRIGO) 3 1,01 1 9 1.01 
- E G U M I N O S A S 

FEIJÃO PAULISTA 0.13 0 0 13 0 03 
FEIJÃO PRETO 1,5 0 0 99 0 1fl 
ERVILHA 0.5 0 0 U 

HORTALIÇAS 
ABOBRINHA 0.5 0 0 1 0 

ALHO 0,07 0 0 07 0 

B A T A T A INGLESA 1 36 0 6 9 1 36 0 69 
BETERRABA 0,5 0 0.12 0.06 
CEBOLA 0,56 0 0 56 0 2 

CENOURA 2 0 0.3 0.17 

CHUCHU 0,5 0 0 21 0,03 
MANDIOCA 1 0.07 0 13 0 07 

FARINHA D E MANDIOCA 0 23 0 0 23 0 

PIMENTÃO 0,5 0 0 079 0 

TOMATE 0 5 0 8 0 22 

TOMATE EXPORTAÇÃO 0,09 0 0 0 9 0.04 

VAGEM 0 5 0 n 0 

AGRIÃO 0.5 0 0 01 0 

ALFACE 0 5 0 0 14 0 03 

3ROCOL1S 0 5 0 0 0 

COUVE 0.5 0 0 04 3 

COUVE-FLOR 0 5 0 2, n 

REPOLHO ü,5 0 j 21 0 05 

- R U T A S 

ABACATE 0.5 0 0 0 8 0 

ABACAXI 0 5 0 0 0 
BANANA ME 1 0 0 09 0.05 

BANANA NANICA 1 0 0 13 0 05 

- A R A N J A 3 0 1 72 0 68 

L I M Ã O 0 5 0 0 14 0 

MAÇÃ 0 71 0 0 71 0 11 

MAMÃO 0,77 0 •j 77 0 03 
PERA 0 5 0 0 15 0 01 

LEITE DERIVADOS 

•-'TE 13 5 05 3 62 

QUEIJO MINAS 0 3 0 0 09 0 03 

3.CEIJO PRATO 0 3 0 0 19 0 

D V O / C A R N E S 

o v e 0.46 0 23 0 46 0 23 

A _CATR A 0 0 67 0 01 

~ ATINHO 0 0 2" 0 03 

COSTELA 0 ~ 36 3 08 

C A R N E SECA 0 0 05 3 

=RANGO 3 : 04 j 

COSTELA P 0 0 08 J 01 

ONGUICA 0 0 27 0 09 

MORTADELA 0 0 1 ü 01 

=RESUNTC 3 0 09 c 

=ESCADA 0 :• 09 0 O"1 

SARuiNHA 0 3 0 j 03 J 

B A C A L H A U 0 0 09 0 01 

SARDINHA IT 0 0 04 0 01 

3 0 R D U R A S 

CLEO S O J A 1 0 7 0 7 

MARGARINA 0 5 0 07 0 28 J 07 
n RODUTOS/GUSTAT IVOS 

ACCCAR 2 32 • 39 2 52 - 39 

SAL 0 44 0 21 " 44 0 21 

VINAGRE 0 04 0 0 04 0 

CAFÉ 0 37 0 21 0 37 0 21 

CERVEJA 2 49 0 3 2 49 0 1 

REFRIGERANTE 2 92 0 5 T 92 0 5 

ALMEIRÃO 5 5 5 

TANGERINA 5 c 5 

CARNE D E PORCO 5 5 5 5 

= Ã O DOCE 5 5 5 5 

MASSA D E TOMATE 5 5 5 5 

Os dados são apresentados na forma de kg/mês 
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\BEL_A 6 - PREÇOS MÉDIOS RIO DE JANEIRO - 1997 

JAN I F E V j MAR | A B R | MAI j J U N | J U L | A G O | S E T OUT NOV | D E Z 
ROZ 0 67 0,66 0 67 0,66 0 67 0,66 0 66 0 67 0,70 0,76 0,78 0 79 
3A (MILHO) 0 56 0.58 0 58 0 58 0 58 0 56 0 56 0 56 0 56 0 57 0,57 0 59 
(INHA {TRIGO) 
CARRAO (TRIGO) 

0.79 0,80 0,79 0,78 0,77 0,76 0 76 0.75 0,78 0,83 0,86 0,87 (INHA {TRIGO) 
CARRAO (TRIGO) 1.39 1,87 1,87 1,88 1 89 1,91 1 94 i 94 1,95 1 94 1 94 i 92 
3 F (TRIGO) 2 55 2 54 2 54 2 52 2,53 2 49 2 54 2 46 2 45 2 45 2 46 2 46 
3 DOCE S.27 6 31 5 00 6,18 5,92 5 80 5.50 5 83 5,97 5 81 5 47 5,68 
JÃO PRETO 1 15 1.13 1 19 1 32 1 37 1 43 1 45 1 39 1,40 1 51 1,53 1 70 
yiLHA 3 53 3.47 3 52 3 61 3 61 3 48 3 53 3 58 3 56 3 52 3 46 3 50 
40 3.53 3,53 3,77 4,09 4 14 4,32 4 23 4 10 3,82 3 99 4,28 4 05 
TATA INGLESA 0 6 9 0,80 0 99 1 06 1 21 0 85 0 68 0 58 0,64 0 82 0 9 0 0 91 
3 0 L A 0 73 0 76 1 22 1,31 1 31 1 61 1 48 1 14 0 91 0 71 0 82 0 97 
MOURA 1 23 1,62 1 23 1 01 0,76 0,72 0 71 0 83 0,84 0 79 0 84 0 92 
J C H U 0 72 0 71 0.54 0,44 0 49 0 64 0 63 0 54 0,55 0 82 0 54 0 62 
NDIOCA 0 48 0 58 0 47 0 43 0 40 0 39 0 37 0 34 0 36 0 40 0 48 0 53 
RINHA D E MANDIOCA 0 70 0.71 0 71 0,71 0.70 0 69 0 69 0 68 0,71 0 75 0 78 0 81 
1ENTÃ0 i 88 1 81 2 01 2 12 1.51 1 35 1 25 1 18 1,18 -• 30 - 20 1 22 
V1ATE 0 94 1.17 1 71 1 57 0 90 0.77 0 61 0 82 0 8 6 1 13 - 01 1 39 
3 E M 2.37 2,00 2 11 1,40 1 57 1 56 1 43 ' 31 1,20 1 60 1,27 1 44 
: A C E 2 99 3,12 3 12 3 04 2 78 2,81 2 62 2 47 2,54 2 49 2,50 2 50 
UVE 2 3 5 2,43 2.44 2 4 1 2,40 2,25 2.37 2.34 2,30 2,17 2.21 2,25 
UVE-FLOR 1 59 2,05 2.15 1 98 1 97 1 83 1 62 • 66 1 46 • 65 • 62 1 85 
POLHO 0 59 0,72 0 76 0 73 0 67 0 63 0 57 0 57 0 57 0 45 0 51 0 51 
ÓBORA 0 74 0,73 0 78 0 73 0 6 6 0 6 7 0 62 0 57 0,62 0 63 0.74 0 78 
EIRO VERDE 7 87 8.04 8 24 8,20 8,11 7 8 6 7,89 7 90 7,67 7 50 7 22 7 37 
ACAXI 1 00 1,08 1 1 8 1,09 1,11 1,06 1,08 1.06 1,00 0,89 0,76 0,77 
NANA MC 0 85 0,80 0 7 9 0 79 0 80 0 7 8 0 74 0 70 0 70 0 67 0,64 2 69 
NANA NANICA • 01 0 95 0 94 0,96 0 99 1 02 0 97 0 90 0.88 3 31 0,73 3 79 
=!ANJA 0 62 0 59 0 61 0 6 0 0.53 0 53 0 50 0.55 0,48 0 48 0 46 0 50 
IÃO 0 78 0 68 0 65 0 67 0 68 0.66 0 75 0 86 1 27 1 21 1 26 1 2 ' 
.ÇÃ 2 8 1 2,20 1,97 1,79 1 76 1.77 1,87 1,79 1,79 1 90 1 97 2 03 
,MÃO 0 92 0 7 8 0 89 0 8 9 0 78 0 81 0 88 0 62 0 5 5 0 51 0 59 0 63 
RA 2 53 2,50 2 52 2,67 2 55 2 69 2 58 2.70 2.87 2 80 2,72 ^ 52 
A 2.60 2 20 2,34 2 46 2.56 2 12 2 20 2.21 2,41 2 77 2,90 2 49 
TE E M PO " 3 45 10.77 10 73 10 73 10.70 10 93 • 0 95 1 0 90 10 90 -1 03 10,86 10 70 
T E 3 78 0.78 0 80 0,81 0 81 0 81 0.80 2 81 0,81 3 81 0,80 3 51 
'EUO MINAS 3 18 6 02 6 17 6 47 6 56 6 53 6 35 6 65 6 45 6 30 6 23 6 15 
lEIJO PRATO ? 75 8 80 8 81 8 88 8 98 9 38 9 04 3 86 3 23 7 67 7 44 ^ 32 
0 • 60 1 69 1 95 ' 7 6 1 65 1 34 1 7 2 1 7 0 1 50 " 52 1 49 " 54 
CATRA 5 30 5 33 5 20 5,28 5 09 5 25 5 19 5 19 5,16 5 20 5 40 5 40 
TINHO 3 69 3.71 3 70 3,74 3 69 3 73 3 73 3 72 3 75 3 78 3 89 3 93 
iSTELA 2 09 2.09 2 04 2 06 2,04 2 18 2 44 2 62 2,76 2 74 2,73 2 86 
RNE SECA 3 59 3 56 3 68 3 76 3 76 3 83 Z 91 3 64 3 53 3 58 3 68 3 67 
ANGO 3 54 2 42 2 37 2 30 2 26 2 25 2 22 2 21 2 26 2 23 2 24 ? 29 
I G U I C A 4 20 4 21 4 32 4 25 4.27 4.02 4,29 4 02 4,07 3 99 4 06 4 13 
jRTADELA 3 63 3 64 3 74 3 69 3 76 3 73 3 8 3 3 71 3,73 3 45 3 46 3 45 
ESUNTO 7 44 7 35 7 15 7 31 7 29 7 62 7 66 7 31 7 74 7 29 7 39 7 21 
SCADA 5 44 5.54 5 69 3 62 5 59 5 67 5 45 5 39 5 56 5 55 5 72 5 32 
RDiNHA ' 51 1 75 • 70 1 40 1 30 1 35 1 22 ' 15 1 18 • 19 • 29 i 49 
CALHAU • ' 48 11 20 10 84 11 26 11 01 11 41 11 33 • 0 78 10 87 • 0 97 <" 49 11 37 
. R N E D E PORCO 4 41 4 44 4 84 5 03 4 86 4 81 4 90 4 93 4 95 4 99 5 07 5 08 
.MARÃO 5 61 5,33 6 36 5 19 5 78 6.15 5 89 6 18 7 18 7 09 5,97 6 33 
EO SOJA * 07 1 09 1 09 1 09 1 08 1 08 1 08 1 08 1 11 1 14 1 20 1 29 
\RGARINA 2 68 2 70 2 7 0 2 7 0 2 70 2 ^0 2 59 2 7 1 2 71 2 82 2 84 2 32 
: U C A R 3 58 0,60 0 63 0 63 0 60 3 55 0 55 0 55 ü 54 0 55 0 55 3 5o 
,L 3 33 0 34 0 34 0 34 0 34 0 34 0 34 0 35 0 35 0 35 0 35 0 35 
•1AGRE 3 55 0 66 2 66 0.54 0 64 0 62 0 65 0 54 0 68 2 70 0,68 0 68 
« F E 4 24 5 07 5 54 5 67 5 68 6 31 6 20 5 85 5 86 5 79 5 61 5 T 0 
I R V E J A 3 52 2 56 2 58 3 56 2 58 2 47 2 43 2 40 2 44 2 50 2 52 : 56 
iFRIGERANTE 33 " 07 ' 36 1 03 " 00 ' 31 * 33 ' 33 ' 04 ' 12 ' * 3 

ONTE: IPCA-IBGE 

file:///BEL_A
file:///RGARINA
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"ABELA 7 - PREÇOS MÉDIOS RIO DE JANEIRO - 1998 

P R O D U T O S ) JAN ! F E V | MAR | A B R | MAI | J U N | J U L | A G O | S E T 1 OUT 1 NOV | D E Z 
RROZ 0.80 0.73 0.77 0 , 7 5 0,81 0,87 0 91 0.91 0 92 3 98 0,98 0 93 
J B Á ( M I L H O ) 0 . 5 8 0 5 8 0 5 9 0 , 5 9 0 5 8 0 , 6 0 0 . 6 1 0 6 1 0,61 0 59 0 , 6 1 0,61 
ARINHA {TRIGO) 0 , 8 8 0 , 8 8 0 . 8 8 0 , 8 7 0 , 9 4 1 0 5 1 , 0 7 1 07 1,07 1 10 1 , 0 9 1 , 0 8 
A C A R R A O (TRIGO) 1 , 9 0 1 8 9 1 86 1 , 8 6 1 89 1 , 8 9 1 9 0 1 9 3 1.93 1 93 1,92 1,92 
ÃO F (TRIGO) 2 43 2,45 2 43 2 4 7 2 4 1 2 4 0 2 4 4 2 43 2 42 2 43 2 4 4 2 . 4 2 

ÀO DOCE 5,26 5 38 5 22 5,40 5 24 5 39 5,71 5,53 5 44 5 38 5 41 5 4 6 

EIJÃO PRETO 1 87 1 87 1 94 2 , 0 1 2 26 2,41 2,23 2.04 1 94 1 90 1,87 1 .64 

RVILHA 3.71 3 81 3 90 3 76 3 88 3 85 3 91 3 87 3 96 3 97 3 9 9 3 7 6 

LHO 3,95 3 67 3.38 3,38 3,38 3 24 4 24 4 93 5 38 3 71 5,58 5 50 
A T AT A INGLESA 1 1 6 1 1 1 1 10 1 , 0 9 1 0 6 1 , 0 6 0 9 7 0 9 5 0 9 2 0 8 8 0 , 8 6 0 92 
E B O L A 0 93 0 87 0 94 0 9 0 0 87 0 8 1 0 80 0 81 0 92 • 29 1 21 0 92 
ENOURA 1,03 1,02 1 16 1,32 1 3 9 1 06 0,79 0 76 0.77 0 62 0 6 9 0 85 

•HUCHU 1 09 1 48 ' 16 0,64 0 67 0.71 0 66 0 60 0 65 0 45 0,43 0 41 
1ANDIOCA 0 61 0 62 3 51 0 4 8 0 43 0 40 0 39 0 35 0 37 3 41 0 43 0 43 
ARINHA DE MANDIOCA 0 , 8 0 C 79 3.79 0.79 0 7 7 0 85 0 , 8 3 0 87 0 87 0 86 0,84 0 8 6 

' IMENTÃO 1 41 1 57 " 95 1,99 1 97 1 95 1 81 1 41 1 58 - 44 1 48 1 26 
OMATE 1 37 1 12 30 1,37 1 22 1 13 0 81 0 59 0 57 0 53 0 57 0 59 
'AGEM 1,97 1 96 2 55 2,50 2 42 1.69 1,51 1 53 1 47 * 51 1 62 1 59 
.LFACE 2.91 2 85 3 56 3,17 2 9 8 2,78 2 . 5 5 2.50 2 59 2 38 2,16 2 38 
; O U V E 2.48 2 45 3 09 2 , 7 9 2,69 2 , 5 8 2,41 2 26 2.19 2 18 2 , 0 4 2.21 
:OUVE-FLOR 1 88 2 16 2,33 2 08 2 31 2 , 1 6 1 49 1 23 1 22 ' 23 1 56 1 71 
iEPOLHO 0 75 0 73 0 77 0 81 0 84 0 , 7 7 0 66 0 59 0.58 0 48 0 5 4 0 55 
íBOBORA 0 8 8 0 85 3 86 0 , 9 6 1 08 1 05 1 03 1 03 0 9 8 0 97 0,98 0 91 
:HEIRO V E R D E 8 , 0 8 8 1 1 10 1 1 9 , 0 1 3 . 3 9 8 . 0 8 7,60 7 08 7 61 7 25 6 . 7 7 7 22 
ABACAXI 1,23 1 38 1 36 1,32 1,33 1,23 1,15 1.07 0 97 0 93 0 . 9 5 0 80 
B A N A N A MC 0 70 0 69 2 7 1 0 74 0 7 3 0 76 0 75 0 7 5 0 78 0 82 0.87 0 87 
B A N A N A NANICA 1 00 ' 33 1 08 1 10 : 14 1 15 1 13 * 18 1 15 ' 07 1 02 1 05 
.ARANJA 0 54 0 61 0 71 0,71 0.72 0 , 5 5 0 , 5 4 0.51 0.56 0 57 0 58 0 56 
JMÃO 0 90 0 86 3 61 0 6 0 0 57 0 52 0 57 0 77 0 82 0 94 0 92 0 73 
«1AÇÃ 2,20 2,30 - 94 1 93 1 84 1 81 1 78 1 76 1 75 • 76 1,91 2.04 
vIAMÃO 0 8 1 0 73 0,89 0 7 5 0 73 0 9 2 0 82 0 78 0 72 0 58 0 5 7 0 65 
3 E R A 2 38 ^ 30 2 29 2,33 2.28 2,16 2 02 2 10 2,81 ; 15 3,66 5 09 
J V A 2,40 2 35 2 68 2 85 2 34 2 23 2,24 2 38 2,45 2 43 2 30 2 36 
-EiTE EM PO 10 65 10 60 •0 54 10.40 10 55 10 52 10 50 10 62 10 53 ' 0 66 10 39 10 33 
.EITE 0 80 0 61 : 81 0.82 3 84 0,85 0,87 0 85 0 85 3 84 0.82 0 81 
i U E I J O MINAS 5 57 5 97 5 56 6 79 7 02 7 43 7 66 7 26 7 49 6 68 6 8 5 6 67 
OUEIJO PRATO 5 98 6 92 3 05 9 13 9 97 11 20 11 00 9 65 8 57 6 09 7 38 7 28 
OVO ' 60 ' 60 ' 34 1 87 ' T 4 1 81 1 7 g A 69 ' 65 " 57 1 57 1 48 
ALCATRA 5 74 5 55 3 51 5 . 5 5 5 47 5 20 5 39 5 34 5,56 j 57 5.72 5 74 
GATINHO 4 03 3 98 3 95 3,94 3 95 3 87 3 90 3 91 4 14 4 15 4 21 4 27 
COSTELA 3,07 2 95 2 92 2,89 2 92 2,96 3 0 8 3 18 3 22 3,14 3,08 3 14 
CARNE SECA 3 80 3 74 3 64 3 97 4 10 4 03 4 04 4 08 3 93 3 96 3,96 4 15 
- R A N G O 2 29 2 30 2 42 2 45 2 49 2 48 2 33 2 22 2 14 2 10 2 07 2 11 
LINGÜIÇA 4 48 4 05 4 20 4,19 4 29 4 03 4 16 4 30 4 10 4 21 3 94 4 00 
MORTADELA 3 55 3 56 3 51 3 31 3 27 3 41 3.36 3 38 3 38 3 48 3,38 3 41 
PRESUNTO 7 59 7 55 7 44 7,43 7 47 7,28 7 08 7 21 7 02 7 37 6 8 9 7 01 
PESCADA 5 76 5 35 " 33 7,59 - 54 7 47 7 14 5 84 7 15 5 82 7 0 3 6 98 
SARDINHA 1 85 2 50 2 05 1 72 1 59 1 56 1 55 1 44 1 40 " 43 1,62 1 7 2 
BACALHAU 11 21 11 13 •1 16 11 53 11 26 11 63 11 58 1 1 46 11 20 * - 48 12 61 12 62 
CARNE DE PORCO 4 88 4 85 4 32 4 96 4 92 4,86 4 87 4 94 4 79 4 72 4,89 4 96 
C A M A R Ã O 5,15 5 72 6 78 ô 62 5 34 5 77 5 47 5 42 4 95 4 9 5 4 89 4 48 
OLEO SOJA 1 40 1 44 1 44 1 39 1 38 1 41 1 38 1 34 1 32 1 31 1 31 1 28 
MARGARINA 2 85 2 33 2 34 2,84 2 33 2 87 2 90 2 94 2 93 2 99 2 98 2 93 
ACUCAR 0 57 2 õü 2 61 0 63 0 63 0 61 0 61 0 59 0 57 j 55 0,52 0 51 
SAL 0 35 0 36 3 35 0 35 0 36 0 36 0 36 0 37 0 36 0 35 0 35 3 35 
VINAGRE 0 69 3 " 2 0 69 0 69 0 68 0 72 0 74 0 73 0 75 2 7 5 0,75 0 68 
CAFE 6 20 6 43 S 41 6 06 6 08 5 72 5 19 4 56 4 50 4 41 4 50 4 54 
CERVEJA 2 62 ? " 5 2 64 2 60 2 58 2 54 3 54 2 56 2 56 2 54 2 55 2 53 
REFRIGERANTE " 13 ' ' 2 1 14 • 15 • 14 * 12 1 ' 2 ' 07 1 09 * 37 

FONTE: IPCA-IBGE 
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ABELA 8 - PREÇO MÉDIOS RIO DE JANEIRO - 1999 

P R O D U T O S ] JAN | F E V | MAR | A B R j MAI ! J U N | J U L | A G O j S E T ! OUT 1 NOV | D E Z 

RROZ 0 , 9 7 1 , 0 0 1 0 3 G 8 8 0 , 8 5 0 . 7 7 0 7 6 0 8 8 0 , 8 7 ; 3 9 0 9 1 0 9 3 
JBA (MILHO) 0 , 6 1 0 , 6 1 0 6 3 0 , 6 3 0 . 6 4 0 , 6 2 0 , 6 2 0 . 6 3 0 6 8 0 6 6 0 , 7 6 0 8 8 

VRINHA ( T R I G O ) 1 , 0 6 1 1 0 1 1 3 1 . 0 9 1 , 0 2 0 , 9 0 0 , 8 8 1 . 0 2 0 . 9 8 - 0 0 1 0 2 1 0 4 

ACARRÁO (TRIGO) 1 , 9 6 2 . 1 1 2 . 3 0 2 , 3 3 2 , 3 6 2 , 3 7 2 , 4 1 2 . 4 0 2 , 3 7 2 4 1 2 , 4 8 2 , 4 1 

ÃO F (TRIGO) 2 . 4 1 2 . 6 4 2 6 9 2 7 1 2 7 1 2 7 3 2 7 4 2 8 8 2 8 9 2 9 0 2 8 4 2 9 1 

ÃO D O C E 5 , 8 6 5 2 2 5 9 2 6 4 9 5 9 7 6 , 1 8 6 2 3 5 . 9 8 6 . 3 0 6 3 8 6 4 5 6 2 5 

- I J Ã G PRETO 1 8 4 1 . 7 3 1 6 5 1 4 4 1 3 9 1 2 9 1 , 1 7 1 1 4 1 . 2 1 ' 3 1 1 , 3 2 1 2 5 

R V I L H A 3 , 8 3 4 0 3 3 7 5 3 9 4 3 7 8 4 0 8 4 4 8 4 0 1 4 0 8 4 0 8 4 1 4 3 , 9 7 

. H O 5 , 2 5 4 6 8 4 6 5 4 4 3 4 , 3 3 4 , 6 3 5 , 0 4 5 , 4 2 5 5 8 í " 8 5 , 0 0 4 , 5 0 

AT AT A I N G L E S A 0 , 9 1 0 8 5 0 7 8 0 7 2 0 , 8 2 0 , 8 4 0 , 7 4 0 , 6 1 0 . 7 0 0 6 4 0 , 6 5 0 6 2 

EBOLA 0 7 3 0 7 4 0 8 0 0 8 0 0 7 9 0 9 8 0 8 5 0 7 4 0 6 5 : 5 5 0 6 1 0 6 0 

E N O U R A 0 , 9 5 1 0 8 0 9 6 1 0 2 0 9 1 0 , 7 0 0 7 7 1 0 9 0 , 9 3 3 7 3 0 , 6 8 0 7 9 

HUCHu 0 , 6 1 0 7 1 0 5 8 0 5 0 0 . 5 8 0 5 6 0 , 8 4 0 8 7 0 5 5 : 75 0 , 6 2 0 6 0 

A N D I O C A 0 4 7 0 5 7 0 4 6 0 3 9 0 . 3 8 0 , 3 5 0 3 5 0 . 3 4 0 3 3 : 3 2 0 3 6 0 3 8 

ARINHA D E M A N D I O C A 0 , 8 6 0 8 7 0 8 9 0 9 1 0 8 9 0 8 9 0 8 6 0 9 0 0 , 9 5 : 94 1 0 9 1 2 7 

I M E N T Ã O 1 2 5 1 1 9 1 1 6 1 1 4 1 1 8 1 1 7 1,31 1 7 0 1 7 2 • 5 0 1 , 4 7 1 3 3 

CMATE 0 7 4 0 5 5 0 5 3 0 6 3 0 7 9 0 8 1 0 8 0 1 0 8 0 7 2 : 92 0 8 6 0 6 2 

A G E M 1 , 8 2 1 5 9 1 5 6 1 5 0 1 5 3 1 6 0 1 7 9 1 3 2 1 6 1 - 5 5 1 2 8 1 4 0 

LFACE 2 , 3 9 2 8 0 2 8 1 2 8 3 2 6 3 2 , 4 7 2 4 7 2 . 3 1 2 3 8 : 41 2 , 3 1 2 , 4 3 

O U V E 2 , 2 0 2 3 7 2 , 3 5 2 3 8 2 , 2 8 2 2 6 2 , 1 6 2 2 0 2 0 3 2 1 4 2 , 0 9 2 3 0 

O U V E - F L O R 1 8 8 1 , 7 3 2 0 4 2 0 6 1 7 5 1 6 3 1 3 5 1 5 2 1 5 7 • 2 4 1 , 2 3 1 5 0 

E P O L H O 0 , 5 6 0 5 3 0 , 5 3 0 6 0 0 , 5 9 0 6 6 0 6 9 0 8 1 0 7 5 : 6 7 0 . 6 0 0 5 7 

BOBORA 0 , 7 9 0 , 7 5 0 , 7 6 0 8 2 0 , 8 2 0 7 7 0 , 7 3 0 , 7 0 0 7 6 3 7 0 0 7 4 0 7 7 

HEIRO VERDE 7 , 4 2 7 , 8 2 7 , 7 6 7 4 7 7 6 7 7 , 3 1 7 , 1 0 7 2 5 6 7 7 - 1 6 7 , 1 2 7 , 5 0 

BACAXi 1 , 0 4 1 , 1 2 1 , 0 4 1 0 2 1 , 0 4 0 , 9 8 1 , 0 0 0 , 9 8 0 , 9 2 3 9 0 0 , 7 9 0 8 2 

lANANA MC 0 8 0 0 , 7 6 0 6 8 0 6 8 0 6 5 0 6 4 0 7 0 0 7 6 0 7 6 2 3 1 0 7 9 0 , 7 9 

I A N A N A N A N I C A 1 , 0 6 0 97 0 9 6 i 0 0 1 0 1 0 9 9 0 9 7 1 0 2 0 9 9 : 9 8 1 0 0 • 0 5 

A R A N J A 0 , 5 4 0 6 7 0 7 3 0 6 4 0 6 9 0 , 6 9 0 6 9 0 , 6 5 0 7 1 : 57 0 5 5 0 5 4 

I M Ã O 0 , 6 5 0 , 6 1 0 . 5 5 0 4 9 0 4 5 0 4 6 0 . 5 3 0 9 2 0 9 7 ; 9 8 1 , 2 6 0 8 7 

1 A Ç Ã 2 , 2 5 2 2 1 2 0 9 1 9 6 1 9 4 1 9 8 1 9 8 2 , 0 2 2 1 1 2 3 1 2 . 7 1 2 7 6 

A A M Ã O 0 6 8 0 7 9 0 7 9 0 6 9 0 , 6 6 0 , 7 2 0 8 0 0 , 7 0 0 , 6 0 3 5 7 0 . 6 8 0 7 2 

> E R A 2 . 6 8 2 , 6 1 2 6 2 2 7 9 2 6 2 2 7 9 2 . 7 7 2 9 0 2 8 7 3 3 6 3 9 0 4 0 4 

J V A 2 5 0 2 2 3 2 2 8 2 5 2 2 , 2 1 2 0 6 2 0 1 2 , 2 3 2 . 2 7 2 1 3 2 , 2 8 2 , 3 8 

. E I T E E M P C 1 0 , 3 6 1 0 3 9 1 0 6 4 1 0 74 1 0 8 6 1 1 0 2 1 0 8 6 1 1 0 7 1 0 9 8 . . . 3 1 1 2 4 1 1 2 0 

. E I T E 0 , 8 0 0 8 2 0 8 7 0 9 1 0 9 0 0 9 1 0 . 9 0 0 , 9 0 0 8 9 : 39 0 , 8 9 0 8 9 

1 U E I J O MINAS 6 7 7 6 6 6 6 9 8 7 1 5 7 3 9 7 . 5 7 7 , 8 4 7 7 8 7 9 1 " 34 7 9 7 3 2 2 

7 U E U C P R A T O 7 4 3 3 0 2 3 5 5 3 2 9 9 2 8 9 4 6 1 0 3 4 3 9 6 9 79 ; 27 9 7 8 1 0 3 8 

O V O 1 4 1 1 4 8 - 7 3 1 5 8 1 6 7 1 71 1 6 6 1 5 8 1 7 Q • 59 1 7 7 1 9 5 

> L C A T R A 5 , 7 8 6 01 6 0 8 6 0 3 5 8 5 5 7 1 5 6 8 6 , 0 0 6 0 7 5 6 2 6 3 5 6 8 4 

' A T Í N H C 4 2 6 4 6 6 4 6 8 4 6 4 4 5 7 4 4 9 4 . 4 6 4 6 1 4 6 9 ! " 6 5 2 6 5 3 2 

: O S T E L A 3 3 0 3 3 6 3 5 5 3 5 7 3 5 5 3 . 4 1 3 . 4 4 3 , 3 7 3 4 4 ; 4 6 3 4 4 3 5 0 

C A R N E S E C A . 3 8 9 4 0 3 4 1 2 4 1 8 4 2 0 4 . 1 8 4 2 5 4 4 2 4 3 7 5 0 5 5 0 8 5 , 1 6 

: R A N G C 2 . 0 9 2 , 1 9 2 . 2 6 2 2 3 2,12 2 , 1 6 2 0 2 2 , 0 3 2 1 2 2 2 3 2 , 4 8 3 0 1 

J N G U I C A 4 . 0 8 3 9 7 4 1 7 4 3 3 4 1 9 4 . 1 3 4 0 7 4 , 1 2 4 2 0 2 9 9 4 0 6 4 3 4 

V I O R T A D E L A 3 5 7 3 5 8 3 6 7 3 71 3 , 6 3 3 , 6 7 3 5 8 3 5 1 3 5 0 : 5 5 3 5 7 3 6 0 

6 . 7 4 7 1 3 7 2 2 7 2 3 7 , 5 1 7 2 9 7 5 5 7 4 8 7 . 5 0 2 2 7 , 2 7 7 5 4 

= E S C A D A 7 4 4 7 3 0 9 3 4 9 6 6 9 4 7 9 2 2 9 3 0 8 7 5 8 3 1 i 13 8 0 2 7 6 0 

S A R D I N H A 2 0 2 2 1 7 2 5 4 2 6 8 2 5 2 2 4 9 2 5 3 7 4 5 7 6 9 " 5 3 7 6 2 7 8 4 

B A C A L H A U 1 2 , 9 0 1 4 8 1 * 8 , 4 8 1 8 9 1 1 9 0 9 1 9 3 1 2 0 0 9 1 8 9 4 1 9 5 9 •3 2 9 1 9 2 6 1 8 6 5 

C A R N E D E P O R C O 5 0 1 4 8 6 5 0 0 5 0 7 5 0 7 4 9 7 5 . 0 3 5 1 8 5 1 5 5 3 1 5,77 6 1 1 

C A M A R Ã O 4 , 5 5 4 3 4 5 3 3 5 1 5 4 6 6 5 2 2 5 5 1 6 1 2 5 4 0 5 7 2 5 . 7 3 5 2 5 

O L E O S O J A 1 , 3 1 1 4 8 1 5 3 1 4 4 1 4 0 1 3 2 1 3 1 1 2 9 1 3 1 • 3 6 1 . 3 7 1 3 4 

M A R G A R I N A 3 0 0 3 1 5 3 3 0 3 4 2 3 4 9 3 4 4 3 3 2 3 3 6 3 35 2 35 3 2 4 3 2 9 

A Ç Ú C A R 

S A L 

0 4 7 0 4 9 3 , 5 0 0 51 0 5 0 0 . 4 7 0 45 0 4 8 0 5 4 ~. 6 3 0 6 7 0 6 7 A Ç Ú C A R 

S A L 0 3 5 0 3 3 3 3 4 0 3 4 0 , 3 7 0 3 7 0 . 3 6 0 3 5 0 3 6 : 35 0 3 6 3 3 7 

V I N A G R E 0 , 7 0 0 7 2 0 7 0 0 7 0 0 , 7 2 0 7 0 0 6 9 0 6 8 0 6 8 ; 71 0 . 7 5 0 7 4 

C A . F E 4 5 5 5 2 0 S 8 6 6 17 5 9 3 5 6 8 5 4 9 5 4 4 5 1 4 5 1 6 5 3 4 5 9 8 

C E R V E . A 2 5 6 2 5 3 2 5 7 2 5 9 2 5 4 2 . 5 4 2 5 2 1 0 7 ' 0 6 Z3 1 0 3 1 0 5 

R E F R I G E R A N T E 1 0 6 1 0 7 - 0 9 • ' 2 1 10 1 0 7 1 0 6 2 7 8 2 75 : 3 8 2 6 5 2 7 1 

FONTE: IPCA-IBGE 
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ELA 9 - COMPOSIÇÃO DOS ALIMENTOS 

cai 3 Mg mg Mmg mg 

3 640 72 90 11 4 0 0 5 
3 2 9 0 140 0 0 0 5 3 

aulista 3 370 220 860 66 4 16 3 5 
re!o 3 370 220 860 66 4 16 3 5 
i lhol 3 640 79 60 9 6 352 0 9 
(Trigo) 3 640 105 160 7 0 0 4 
D (Trigo) 3.690 125 270 11 4 0 0 6 
igo) 

1 S 

3 170 108 320 18 0 0 8 

na 0 232 10 184 3 5 1 38 8 0 3 
1 259 50 357 2 11 5 15 1 3 

ig lesa 0 639 23 81 7 1 0 0 6 
>a 0 277 11 88 2 4 4 0 0 

0 409 13 273 9 1 18 2 0 4 
0 328 6 272 7 2 6 416 0 5 
0 238 7 9 2 4 4 12 3 0 2 
0 660 35 200 17 450 0 9 

:a 0 897 7 272 8 3 0 0 2 
l ioca 3 200 17 1 480.00 54 0 0 8 
I O 0 226 9 5 8 4 4 4 350,4 0 4 
ft 0 205 8 68 6 5 9 588 0.5 
ex 0 820 34 270 35 3 300 2 

0 3 1 6 18 484 13 1 260,5 0.5 
0 202 26 1 076,40 1 7 5 3 385,60 1 1 
0 103 9 222 6 7 6 4 3 8 0 5 
0 304 35 904 8 8 9 1 166 0 6 
0 260 17 458 2 7 6 50 6 0 2 
0 128 11 128 7 3 4 9 4 0 2 

0 0 221 13 339 7 5 5 79 0 5 

/ i ta B2 
mg 

le ia 
nto 
iüa 
ina 
Ta­
lha It 
ras 

;oia 
i:;na 
tos/Gustat ivos 

:ja 
jerante 

0 594 
0 306 
0 889 
0 727 
0 294 
0 147 
0 510 
0 240 
0 369 
0 605 

0 610 
1 050 
3 750 

1 302 
3 030 
1 130 
3 384 
1 130 
3 170 
1 156 
1 812 
• 860 

3 150 
2 890 
• 000 
2 690 
3 750 
3 110 

8 840 
3 710 

3 840 
0 000 
0 120 
2 260 
0 360 
0 460 

14 
5 
3 

190 
70 

99 
174 
214 
140 
214 
648 
124 

95 
166 
204 
209 
205 
230 
313 
206 

75 6 
106 2 

234 
54 4 

249 6 
209 1 

52 8 
150 

39 6 
106 8 

1 600 
1 040 

640 

475 2 
100 
160 

81 
160 
930 

95 2 
54 

400 
120 

90 
220 
250 
500 

3 540 

50 
2 530 

70 
1 480 

n 

3 4 
4 5 
3 8 
3 5 

3 3 
3 

19 2 

34 9 
18 1 
34 9 
84 7 

3 9 

108 
29 5 

39 
0 

64 
10 2 
26 4 

277.5 
1 3 2 

0 

240 
80 

4 070 

704 
112 

0 
144 

0 
0 
0 
o 

112 
0 
o 
o 

1 792 
n 

500 

0 3 
0 5 
0 4 
0 4 
0 5 
0 3 
0 3 
0 2 
0 1 

0 4 

0 4 
0 2 

0 

0 8 
0 5 
0 5 
0 4 
0 5 
0 1 

3 3 
3 

1 4 
0 5 

0 2 
1 1 
1 4 
1 4 
0.4 
04 

0 5 
0 6 

0.3 
0 6 
0 3 
0 2 
0 3 
0 3 
0 2 
0 5 

0.7 
0 4 
0 5 
1 2 
0 7 
0 9 
0 4 
1 1 
0 4 
0 3 
0 3 

0 5 
0 2 
0 2 
0 4 
0 3 
0 1 
0 4 
0 3 
0 2 
0 3 

1 5 
1 9 
0 8 
0 8 

Mg 

20 3 C 
34 7 0 
37 3 15 
37 3 15 
14 9 0 
19 4 0 
24 2 0 

30 0 

4 2 92 1 
3 9 42 3 

10 6 81 
1 9 15 8 
5 7 91 
5 8 40 
2 7 77 

42 7 90 
10 64 6 

19 2 140 
12 3 1 051,20 

8 3 225 4 
36 7 490 

5 2 7Q 2 
21 7 404 8 

3 8 74 
9 3 366 6 
3 3 158 
3 4 159 9 
4 6 339 7 

10 6 91 8 
• 6 359 9 

5 7 99 
6 3 88 4 
2 6 326 4 

1 260 1 
2 2 52 8 
i o 345 
1 8 33 
4 9 26 7 

9 3 10 
37 2 0 
36 2 0 

1 7 9 0 
48 o 

39 7 0 
40 3 0 
39 7 0 
192 0 

54 0 
26 1 0 

47 6 o 
34 8 0 
40 5 J 

22 3 •J 
1 92 

73 7 0 

2 o 

n 

o c 
0 ü 

191 o 
6 5 n 

St o 

NTE: OMETTO. A. M. H. Dietas palatáveis de custo mínimo para a população da 
ade de São Paulo. Piracicaba. 1978. Apêndice 2, p.105-106. 
s.: na tabela o teor dos nutrientes e apresentado por unidade de 100g. 



ELA 10 - CONSUMO DOS PRODUTOS EM SEUS DIFERENTES NÍVEIS DE RENDA 

P r o d u t o s Classes de Renda 

Ate 2 Mais d e 2 a 3 
•Mais de Mais de 

Mais de 6 a 8 
Mais de Miais de Mais de Mais de 

Mais d e 2 a 3 
3 a 5 5 a 6 

Mais de 6 a 8 
8 a 10 10 a 15 15 a 20 20 a 30 

i l i d o 38 20 31 34 25 18 32 49 30 02 20 30 21 00 29 08 21 29 
reto 11 90 5 98 7 75 6 28 6 6 0 4 29 4 56 6 87 2 2 7 
i jado 0 61 1 07 1 58 1 51 1 1 5 0 99 1 08 0 29 0 72 

0 05 0 00 0 03 0 03 0 0 5 0 09 0 0 9 0 15 0 02 
0 61 0 39 0 76 1 13 0 53 1 20 1 38 1 37 1 6S 
0 0 0 0 0 6 0 09 0 00 0 00 0 42 0 16 0 19 0 17 

l o r 0 0 0 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 
) f resco 2 5 6 1 45 1 57 1 45 1 00 0 62 1 14 1 61 1 42 
ha 0 38 0 0 0 0 0 7 0 27 0 65 0 34 0 59 0 88 0 90 

1 ' 9 0 30 0 35 0 73 0 5 0 0 38 0 6 5 0 70 0 69 
iO 0 10 0 4 5 0 46 0 44 0 19 1 03 0 84 1 04 0 45 

2 59 4 94 4 42 5 36 3 08 5 02 6 08 8 40 7 16 
0 14 0 35 0 02 0 05 0 51 0 00 0 47 0 38 0 96 
0 87 0 28 0 31 0 30 0 10 j 12 0 36 0 29 0 13 

doce 0 00 0 0 0 0 32 0 00 0 06 3 24 0 17 0 77 0 42 
inglesa 8 37 11 49 9 28 11 76 9 12 -1 98 13 52 16 63 14 09 
b a 0 00 0 4 0 0 24 0 00 0 64 3 40 0 89 0 73 1 48 
fresca 2 45 2 99 3 21 4 23 2 93 2 92 3 94 4 78 4 01 
a 0 34 0 39 1 45 1 98 1 44 1 91 1.53 3 35 2 44 
íca 0 00 1 28 0 43 0 33 0 97 0 21 1 53 1 03 0 64 
e 0 75 0 32 0 0 0 0 61 0 42 0 32 0 11 0 93 0 45 
:i 0 0 0 0 00 0 00 0 00 0 00 2 00 0 00 0 00 0 00 
s-rnaçd 0 0 0 0 12 0 27 0 29 0 21 0 17 0 95 0 73 1 09 
a-prata 0 0 0 0 0 0 0 4 6 0 59 0 47 0 86 0 84 0 41 1 51 
>-pera 8 10 16 76 13 04 18 12 13 29 15 07 16 54 17 04 20 44 
comum 1 45 0 00 0 71 0 22 0 29 0 00 0 06 0 43 0 56 
i 0 57 0 31 0 83 0 95 2 03 4 15 4 17 3 49 6 91 

1 34 2 06 2 79 2 17 2 92 4 10 2 86 4 66 3 58 
0 79 0 1 5 0 0 0 0 15 0 38 0 98 0 56 1 11 1 35 
0 55 0 00 0 61 0 36 0 49 0 39 1 54 1 01 2 36 

3 mandioca 2 81 1 15 1 23 1 50 0 80 0 13 0 68 0 84 0 28 
a de trigo 14 71 15 13 12 67 16 11 14 28 11 21 12 82 17 91 11 26 
e muno 11 45 4 00 2 44 1 74 2 23 4 34 3 10 2 79 3 13 
•ão com o v o 3 65 3 43 2 76 3 96 3 46 3 92 4 97 4 17 4 07 
incos "2 34 12 12 15 05 13 35 17 20 ' 5 17 17 31 13 87 18 06 
a 0 17 0 00 0 32 0 00 0 94 - 50 1 86 • 91 4 91 
0 0 32 0 54 0 74 1 72 1 51 2 48 1 89 1 43 1 52 
a bovina 1 65 2 82 2 05 4 07 4 35 2 16 3 50 2 60 3 65 

0 00 0 38 0 16 0 08 0 52 3 11 0 00 0 20 0 00 
-seca 0 00 0 20 0 08 0 07 0 58 0 11 0 00 0 00 0 63 
a suma 0 49 0 00 0 17 0 00 0 00 2 00 0 00 0 13 0 15 

0 00 0 46 0 00 0 00 0 10 3 16 0 12 0 70 0 13 
tho 0 00 0 00 0 18 0 35 0 08 0 32 0 07 0 15 0 00 
le ia 0 21 0 54 0 65 0 75 0 69 1 16 0 88 0 77 0 11 
nto 0 08 0 05 0 24 0 32 0 32 0 51 0 95 0 57 0 72 
na 0 55 1 26 1 22 1 20 1 64 ' 58 1 19 1 50 2 42 
V3 1 23 1 08 2 25 2 81 i 37 2 57 2 38 2 41 3 19 
D 3 00 0 14 0 16 3 24 0 18 0 36 0 27 3 56 0 41 
n a u 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 3 00 0 10 0 00 1 02 
i d a f resca 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 1 11 
iha conserva 0 26 0 15 0 14 0 52 0 28 0 22 0 20 0 35 0 14 
lha fresca 0 38 0 35 0 09 0 13 0 00 3 00 0 08 0 00 0 00 
e gal inha 4 15 2 72 3 40 5 52 4 14 4 73 4 40 4 07 2 76 
pasteurizado 46 74 43 49 58 74 56 12 63 33 59 30 77 45 72 89 73 58 

oo integral 1 67 0 66 1 42 1 58 1 70 0 50 1 30 0 66 1 24 
D minas r. nn 0 12 0 09 0 11 0 06 0 30 0 13 0 36 0 57 
•j muzarena : 24 0 26 0 24 0 20 0 37 J 40 0 39 3 51 0 30 
d prato 0 07 0 54 0 21 0 34 0 74 3 59 1 11 1 ' 5 0 88 
i r cristal n nn 1 42 0 55 1 66 2 13 0 73 0 84 3 13 0 84 
ir refinado 33 84 28 99 24 43 26 45 27 37 ' " 22 16 76 23 04 21 64 
olate e m DO 0 00 0 08 0 44 1 90 1 22 j T 5 1 06 1 34 1 05 
rosso • nn nn 0 00 j nn 0 18 - 00 0 11 ~ -iQ 0 16 
; f ' r a d o ?. 35 3 60 4 02 27 3 51 ~, 46 3 33 4 32 2 57 
a de tomate j 93 0 91 0 64 0 90 0 75 j 36 1 15 1 M 0 92 
o de tomate 3 00 0 11 0 14 0 84 0 14 1 35 0 42 3 68 0 40 
ire de vinho 3 00 0 00 0 00 0 10 0 00 3 45 0 16 0 00 0 11 
e de oliva : oo 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 09 3 12 0 03 
de milho 0 00 0 00 0 21 0 00 0 43 : 78 0 66 ' 61 0 30 
de S 0 | 5 3 31 12 32 o 43 11 27 o 77 0 34 10 01 ' 1 55 11 2o 
anna vegetal 0 83 1 65 1 57 1 91 2 11 2 45 2 12 2 40 2 06 
5] a 5 42 1 29 4 75 2 52 5 35 5 96 5 80 7 27 29 92 
gerante aecoca ' i ' 5 6 09 13 20 12 45 11 17 ' 5 14 24 21 20 77 21 77 
gerante guaran.i 0 74 1 34 2 20 1 64 8 52 4 89 5 13 4 60 6 94 
gerante laranja 3 00 0 87 1 36 1 03 3 13 2 12 1 50 1 19 3 42 
gerante íim.io 0 '30 0 00 0 17 0 00 0 17 j 32 0 22 0 13 0 47 
mordo 2 75 2 54 3 45 3 49 3 70 2 78 4 14 4 47 4 26 

)NTE. IBGE. Pesquisas de Orçamentos Familiares 1995-1996 
; dados sào apresentados em kg/ano 
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ELA 11 - CÁLCULOS DO MODELO SEM RESTRIÇÕES AOS PRODUTOS 

V i t A / 1 0 0 0 V i t p p / 1 0 
22 5 Dados a justados V i t C / 1 0 0 P r o t e i n a / 1 0 0 E n e r g / 1 0 0 0 

ide 37 2 F e r r o / 1 0 C a l c i o / 1 0 0 0 
Produto Qtd Preço Calor ia Proteína Cálcio Fer ro_ Vit ft, Vit B 1 V I B 2 _ Vit PP Vit C 

cal g mg mg mg mg mg mg Mg 

)S 

0 0 0 0 74 3 640 3 72 0 09 1 14 0 0 5 0 2 2 03 0 
0 00 4 04 3 290 1 40 0 0 0 5 3 1 1 3 47 0 

ho) 1 3 7 3 0 49 3 6 4 0 0 79 0 0 6 0 9 6 0 352 0 9 0 4 1 49 0 
.trigo) 0 00 0 55 3 640 1 05 0 16 0 7 0 0 4 0 4 1 94 0 
) (trigo] 0 0 0 1 82 3 690 1 25 0 27 1 14 0 0 6 0 5 2 42 0 

3°) 0 0 0 2 0 0 3 170 1 08 0 3 2 1 8 0 0 8 0 6 3 0 

osas 

aulista 0 00 1 03 3 370 2 20 0 86 6 64 0 016 3 5 1 4 3 73 0 15 
•et 1 97 0 86 3 370 2 20 0 86 6 64 0 016 3 5 1 4 3 73 0 15 

0 00 2 45 0 660 3 35 0 2 1 7 0 45 0 9 0 5 4 27 0 9 

i a 0 00 0 61 0 232 0 10 0 1843 0 51 0 0388 0 3 0 3 0 42 0 921 
0 00 5 54 1 259 0 50 0 3572 1 15 0 0 1 5 1 3 0 6 0 89 0 423 

ig 0 00 0 46 0 639 0 23 0 081 0 71 0 0 6 0 3 1 06 0 81 
>a 0 0 0 0 43 0 277 0 11 0 0882 0 44 0 0 0 2 0 19 0 158 

0 00 0 55 0 409 0 13 0 273 0 91 0 0182 0 4 0 3 0 57 0 91 
t 0 5 0 0 84 0 328 0 06 0 272 0 72 6 416 0 5 0 3 0 58 0 4 

0 00 0 44 0 2 3 8 0 07 0 0924 0.4 0 0123 0 2 0 2 0 27 0 77 
;a 0 00 0 64 0 897 0 07 0 272 0 83 0 0 2 0 2 1 0 646 
loca 0 67 0 66 3 200 0 17 1 48 5 4 0 0 8 0 7 1 92 1 4 
.0 0 00 0 68 0 226 0 09 0 0584 0 44 0 3504 0 4 0 4 1 23 1 0 5 1 2 
tt 0 00 0 52 0 205 0 08 0 0686 0 59 0 588 0 5 0 5 0 83 2 254 
ex 0 0 0 2 85 0 820 0 34 0 27 3 5 3 3 2 1 2 3 67 4 9 

0 00 1 48 0 316 0 18 0 484 1 31 0 2605 0 5 0 7 0 52 0 792 
1 83 0 73 0 202 0 26 10 764 1 75 33 856 1 1 0 9 2 17 4 048 
0 00 0 29 0 103 0 0 9 0 222 0 67 0 6 4 3 8 0 5 0 4 0 38 0 74 

i 0 00 0 57 0 304 0 35 0 9048 0 89 1 166 0 6 1 1 0 93 3 666 
0 00 0 40 0 260 0 17 0 4582 0 76 0 0506 0 2 0 4 0 3 8 1 58 
3 00 ' 02 0 126 3 11 0 1287 0 34 0 0094 0 2 0 3 0 34 1 59S 

D 0 00 0 40 0 221 0 13 0 3397 0 55 0 079 3 5 0 3 0 46 3 397 

; 
0 00 0 84 0 594 0 08 0 0756 0 38 0 108 3 3 0 5 ' 06 0 918 

! 0 00 1 02 0 306 0 02 0 1062 0 3 0 0295 0 5 0 2 0 16 3 599 
1 mc 0 00 1 26 0 889 0 11 0 234 0 47 0 039 0 4 0 2 0 67 0 99 
ni 0 00 0 52 0 727 0 14 0 0544 0 34 0 0 4 0 4 0 63 0 884 

4 50 0 37 0 294 0 05 ü 2496 0 45 0 0 6 4 0 5 0 3 0 26 3 264 
0 00 0 68 0 147 0 03 0 2091 0 36 0 0102 0 3 0 1 0 1 2 061 
0 00 2 54 0 510 0 03 0 0528 0 35 0 0264 0 3 0 4 0 22 0 528 
0 00 0 73 0 240 3 04 0 15 0 3 0 2775 0 2 0 3 0 32 3 45 

0 00 2 76 0 369 0 02 0 0396 0 33 0 0132 0 1 0 2 0 18 0 33 

0 00 1 88 0 605 0 05 0 1068 0 8 0 0 4 0 3 0 49 0 267 

envados 

10 54 0 65 0 610 0 35 1 6 0 3 0 24 0 4 2 1 0 93 0 1 
as 0 00 6 81 • 050 1 90 1 04 0 4 0 08 0 2 3 3 72 0 

0 0 00 6 33 3 750 0 70 0 64 0 4 4 07 0 2 5 3 62 0 

rnes 

3 0 0 0 96 1 302 0 99 0 4752 1 92 0 704 0 8 2 5 1 79 0 
i 0 00 4 81 3 030 1 74 0 1 2 27 0 112 3 5 ' 2 4 8 0 

0 0 00 3 81 1 130 2 14 0 16 3 49 0 0 5 1 5 3 97 0 

a 0 00 1 90 3 384 1 40 0 081 0 081 0 144 0 4 1 4 03 0 

SC 0 00 5 90 3 170 S 48 0 93 3 47 0 0 1 * 9 19 15 0 
i 0 00 1 34 I ' 56 1 24 3 0952 0 39 0 0 3 0 8 5 4 0 

a o 0 00 3 50 i 812 0 95 0 054 1 26 0 3 0 8 2 61 0 

.a 3 00 2 Q 6 - S60 * 66 0 4 4 1 0 112 ' 1 4 27 n 

leia 0 00 2 58 7 ' 50 2 04 3 12 3 1 0 2 3 4 76 0 

i to 0 00 8 00 2 390 2 09 0 09 2 6 0 4 7 l 8 8 48 0 

da 0 00 3 30 ' 000 2 05 0 22 0 44 0 0 3 0 8 4 05 0 

iha 0 00 2 06 2 690 2 30 0 25 1 14 1 792 '• 4 3 8 2 28 0 

iau 0 00 ' 6 50 3 750 8 18 0 5 3 14 0 0 5 3 4 "9 19 0 

ha 't 0 00 2 22 : 1 1Q 2 06 3 54 3 5 0 5 0 2 " 6 " 97 Q 

ras 

.oia 0 50 0 88 8 840 0 00 0 0 0 0 0 0 0 

irina 0 00 2 40 3 710 0 00 0 0 0 0 0 0 0 

tos/GuStativos 

0 00 0 54 3 340 0 00 0 05 0 1 0 0 fl 0 0 

0 00 0 30 0 000 0 00 2 53 0 1 0 0 0 0 0 

re 0 00 0 45 0 120 0 0 0 0 07 0 5 0 0 0 0 0 

2 30 6 64 2 260 1 26 t 48 2 9 0 0 7 3 5 •9 1 0 

ia 2 00 0 92 3 360 0 03 0 0 1 0 j 3 3 65 o 

lerante 0 00 0 01 0 460 Õ 00 0 0 0 3 ,2 0 n 

(continua) 
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(continua) 
Produto " Qtd Preço "'"Caloria Proteína ~ Cálcio Ferro '" Vit. A~ Vit B1 ""' "" Vit B2 " Vit PP i / i t c f . . _ 

cal g mg mg mg mg mg mg Mg 

"i.3o ::.:o: :..o:s i u i°.2 .(W ti." 31.5392 

!S 7J5/36 18,81 15 78 i i ÍL_™ 1.?.•.?? ?.9.-r 41 5 49 7 8j37 

;lo calculado sem nenhuma restrição de máximo para produto e necessidades, 
senta apenas as restrições de necessidades. Neste modelo manteve-se as 
ções de grupo 
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ELA 12 - CÁLCULO DO MODELO COM RESTRIÇÕES DE MÁXIMO E MÍNIMO DA POF 

V i t A / 1 0 0 V t t p p / 1 0 
0 0 Dados V i t C / 1 0 0 Proteína 100 Energ/1000 

ide 0,0 Ferro/10 Calcio/1000 

Produto Qtd Preç Calor ia Proteína Cdlcio F e r r o Vit A Vit B1 Vit B2 Vit PP V i t C 
cai 3 m g mg mg mg mg mg Mg 

0 0,74 3,64 0,72 0,09 1 14 0 0,5 0,2 2 03 n 

0 4,04 3,29 1 4 0 0 0 5,3 1,1 G 
iho) 0 0,49 3 64 0,79 0,06 0 9 6 0.352 0 9 0.4 * ) 0 
(trigo) 0 0,55 3 64 1 05 0,16 0,7 0 0,4 0,4 1 94 0 
o (trigo) 0 1,82 3 69 1,25 0 27 1 14 0 0 6 0,5 2 42 0 
go) 0 2 3 17 1 08 0 32 1 8 0 0 8 0,6 3 0 
tosas 0 
aulista 0 1,03 3 37 2,2 0,86 6 64 0,016 3 5 1.4 3,73 0,15 
ret 0 0 86 3,37 2 2 0 86 6 64 0 016 3 5 1 4 3 73 0 15 

2,45 0,66 0 35 3 2 ' ~ 0 45 0 9 0 5 4 27 0 9 

na 0 0 61 0 232 0 1 0 1843 0 51 0 0388 0 3 0.3 0 42 0,921 
n 5 54 1 259 0,5 0,3572 1 1 5 0,015 1 3 0.6 0.89 0,423 

ng 0 0 4 6 0 639 0,23 0.081 0 71 0 0,6 0.3 1.06 0,31 
03 n 0,43 0,277 0,11 0 0882 0 44 0 0 0 2 0.19 0,158 

0 0 55 0,409 0,13 0 273 0 91 0,0182 0.4 0 3 0.57 0.91 
a 0 0,84 0 328 0 0 6 0.272 0 72 6,416 0.5 0,3 0 58 0 4 

0 0 44 0 238 0 07 0 0924 0 4 0 0123 0 2 0 2 0 27 0 77 
ca 0 0,64 0,897 0 07 0,272 0 83 0 0,2 0,2 1 0,646 
j ioca 0 0,66 3 2 0 17 1.48 5 4 0 0 8 0 7 1,92 1 4 
3 0 0 0,68 0,226 0,09 0 0584 0 44 0 3504 0,4 0 4 1 23 10,512 
ft 0 0,52 0 205 0,08 0 0686 0 59 0,588 0 5 0 5 0 83 2 254 

> ex 0 2,85 0,82 0 34 0.27 3 5 3,3 2 1 2 3,67 4 à 
0 1 48 0 316 0 18 0 484 1 3" 0 2605 0 5 0 7 0 52 0 792 
0 0,73 0 202 0,26 1,0764 1 75 3,3856 1,1 0 9 2 17 4 048 
0 0,29 0,103 0.09 0,222 0 67 0 6438 0 5 0 4 0 38 0 74 

5 o 0,57 0 304 0,35 0 9048 0 89 1 166 0 6 1 1 0 93 3 666 
0 0,4 0 26 0,17 0 4582 0 76 0,0506 0,2 0,4 0,38 1 58 
0 1 02 0 128 0,11 0 1287 0 34 0 0094 0.2 0 3 0 34 1 599 

O 0 0 4 0 221 0 13 0 3397 0 55 0 079 0.5 0,3 0 46 3 397 

e 0 0 84 3 594 0 08 0 0756 0 38 0 108 0 3 0 5 ' 06 0 918 
(i Q 1 02 0 306 0,02 0.1062 3 3 0,0295 0 5 0 2 0 16 3 599 
a mc 0 1 26 0 889 0 11 0 234 0 47 0 039 0 4 0 2 0 67 0 99 
mi 0 0,52 0,727 0 14 0 0544 3 34 0 0,4 0 4 0 63 0 884 
3 Q 0 37 0 294 0 05 0 2496 0 45 0,064 0 5 0,3 0 26 3 264 

0 0,68 0 147 0,03 0.2091 Z 36 0 0102 0 3 0 1 0.1 2,601 
0 2,54 0 51 0 03 0 0528 G 35 0 0264 0 3 0 4 0 22 0 528 
n 0,73 0 24 0,04 0 15 3 3 0 2775 0,2 0 3 0 32 3 45 
0 2,76 0 369 0 02 G 0396 0 33 0,0132 0 1 0 2 0.18 0 33 
0 1 88 0 605 0 05 0 1068 0 8 0 0 4 0 3 0 49 0,267 

)envaoos 
G 0,65 0 61 0 35 1 6 Z 3 0 24 0,4 2 1 0 93 0 * 

as 0 6 81 1 05 1,9 1 04 J 4 0,08 0 2 3 3 72 
to 0 6 33 3 75 0 7 0 64 : 4 4 07 0 2 5 3 62 
a m e s 

0 0 96 1 302 0 99 0 4752 ' 92 0 704 0 8 2 5 1 79 z 
3 0 4,81 3 03 1 74 0 1 2 2 7 0,112 0,5 1 2 4 8 3 

(O 0 3,81 1 13 2,14 0 16 3 49 0 0 5 1 5 3 97 z 
la 0 1,9 3 384 1,4 0.081 ' 31 0 144 0 4 1 4 03 
S C Q 5 9 3,17 6.48 0,93 S 47 0 0 1 1 9 19 15 Z 

0 1 34 1 156 1 24 0 0952 3 33 0 0 3 0 8 5 4 l 

a D J 3 5 • 812 0 95 0 054 ' 25 0 3 0 8 2 61 Z 

va 0 2 96 * 86 i «6 0 4 4 ' 0 112 i 1 i 4 27 
deia 0 2,58 3 15 2 04 0 12 3 0 0 4 76 
nto 0 8 2 89 2 09 J 09 : 5 0 4 7 1 8 8.48 
ada 0 3 3 2 05 n , i : 44 n 0 3 0 S 4 05 
m a 2 06 2 39 2 3 2 25 • - 4 l 732 ' 4 ; 3 2 28 
nau 0 16 5 3 75 3 18 0 5 Z ' 4 0 0 5 3 4 19 19 
nha !t 0 2 22 3 ' i 2 06 2 54 ; 5 0 5 • 6 7 97 
iras 
soia 0 0 88 8 84 n 0 0 0 0 0 
3,';na z 2 4 3 T 1 0 0 3 2 2 0 
j tos /Gusta t i vos 
ar 0 54 3 84 0 0 05 Q 0 0 n 

0 3 n n 2,53 n n 0 0 
jre 0 0 45 0 12 0 0 07 : 5 0 0 0 0 Z 

n 6 64 2 26 1 26 1 48 i ? 0 0 7 3 5 *9 1 

;ja 0 0 92 0 36 0.03 0 0 3 1 0 3 0 65 
gerante 0 1 01 0 46 0 0 3 0 0 0 0 

(continua) 
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(continua) 
Produto Qtd Preço Caloria Proteína i " Cálcio " " Ferro : " Vit. A " vit~B1 Vit B2 " V i t P P " V i tC~~ 

0 0 íi 0 0 j o o o 

« 75,36 18,81 15.78 44,4 19,20 30,2 41,5 49 7 8,37 

:lo calculado com os limites de mínimo e máximo da POF para os produtos com 
ado, sem solução. Neste caso temos que a combinação de máximos dos 
itos não satisfazem as necessidades nutricionais. 
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ELA 13 - CÁLCULO COM AS RESTRIÇÕES DEFINITIVAS (SUGERIDAS) - MODELO ÓTIMO 

V i t A / 1 0 0 V i t p p / 1 0 
Dados Vi tC/100 Proteína 100 Energ/1000 

Ferro/10 Calcio/1000 

Caloria Proteína Cálcio Ferro Vit A Vit B1 V i t B 2 Vit PP V i t C 
cal g mg mg mg mg mg mg Mg 

2 48 0 74 3 640 0 72 0 09 1 14 0 0 5 0 2 2 03 0 

ho) 
0 0 0 4 04 3 290 1 40 0 0 0 5 3 1 1 3 47 0 

ho) 0 95 0 49 3 640 0 79 0 06 0 96 0 352 0 9 0 4 1 49 0 
(trigo) 1 49 0 55 3 640 1 05 0 16 0 7 0 0 4 0 4 1 94 0 
D (trigo) 0 5 1 8 2 3 690 1 25 0 27 1 14 0 0 6 0 5 2 42 0 
go) 1 01 2 00 3 170 1 08 0 32 1 8 0 0 8 0 6 3 0 
losas 
aultsta 0 13 1 03 3 370 2 2 0 0 86 6 64 0 016 3 5 1 4 3 73 0 15 
ret 1 50 0 8 6 3 370 2 20 0 86 6 64 0 016 3 5 1 4 3 73 0 15 

as 
0 50 2 45 0 660 0 35 0 2 1 7 0 45 0 9 3 5 4 27 0 9 

ha 0 00 0 61 0 232 0.10 0 1843 0 51 0 0388 0 3 0 3 0 42 0 921 
0 00 5 54 1 259 0 50 0 3572 1 15 0 015 1 3 0 6 0 89 0 423 

ng 1 36 0 46 0 639 0 2 3 0 081 0 71 0 0 6 0 3 1 06 0 81 
Da 0 0 0 0 43 0 277 0 11 0 0882 0 44 0 0 0 2 0 19 0 158 

0 00 0 5 5 0 409 0 13 0 273 0 91 0 0182 0 4 0 3 0 57 0 91 
3 1 75 0 84 0 328 0 0 6 0 272 0 72 6 4 1 6 0 5 0 3 0 58 0 4 

0 00 0 44 0 238 0 07 0 0924 0 4 0 0123 0 2 0 2 0 27 0 77 
ca 0 07 0 64 0 897 0 0 7 0 272 0 83 0 0 2 0 2 1 0 646 
l ioca 0 23 0 66 3 200 0 17 1 48 5 4 0 0 8 0 7 1 92 1 4 
io 0 00 0 68 0 226 0 09 0 0584 0 44 0 3504 0 4 0 4 1 23 10 512 
ft 0 59 0 52 0 205 0 08 0 0686 0 59 0 588 0 5 0 5 0 83 2 254 
ex 0 00 2 85 0 820 0 34 0 27 3 5 3 3 2 1 2 3 67 4 9 

0 00 1 48 0 316 0 18 0 484 1 31 0 2605 0 5 0 7 0 52 0 792 
0 50 0.73 0 202 0 26 10 764 1 75 33 856 1 1 0 9 2 17 4 048 

50 0 29 0 103 0 09 0 222 0 67 0 6438 0 5 0 4 0 38 0 74 
s 0 50 0 57 0 304 0 35 0 9048 0 89 1 166 0 6 1 1 0 93 3 666 

0 00 0 40 0 260 0 17 0 4582 0 76 0 0506 0 2 0 4 0 38 1 58 
0 0 0 1 02 0 128 0 11 0 1287 0 34 0 0094 0 2 0 3 0 34 1 599 

0 0 50 0 40 0 221 0 13 0 3397 0 55 0 079 0 5 0 3 0 46 3 397 

e 0 00 0 84 3 594 0 08 0 0756 0 38 0 108 0 3 0 5 • 06 0 918 
d 0 00 1 02 0 306 0 02 0 1062 0 3 0 0295 0 5 3 2 0 16 3 599 
3 mc 0 00 1 26 3 889 0 11 0 234 0 47 0 039 0 4 3 2 0 67 0 99 
mi 1 00 0 52 0 727 0 14 0 0544 0 34 0 0 4 0 4 0 63 0 884 
3 3 0 0 0 37 0 294 0 05 0 2496 0 45 0 064 0 5 0 3 0 26 3 264 

0 50 0 68 0 147 0 03 0 2091 0 36 0 0102 0 3 2 1 0 1 2 601 
0 00 2 54 0 510 0 03 0 0528 0 35 0 0264 0 3 0 4 0 22 0 528 

3 0 00 0 73 0 240 0 04 0 15 0 3 0 2775 0 2 0 3 0 32 3 45 
0 00 2 76 0 369 0 02 0 0396 0 33 0 0132 0 1 0 2 0 18 0 33 
0 00 1 88 0 605 0 05 0 1068 0 8 0 0 4 3 3 0 49 0 267 

derivados 
0 267 

10 59 0 65 0 610 0 35 1 6 0 3 0 24 0 4 2 1 0 93 0 1 
ias 3 00 6 31 • 050 1 90 1 04 0 4 0 08 0 2 3 3 72 
to 0 00 6 33 3750 0 70 0 64 0 4 4 07 0 2 5 3 62 0 
ames 

0 46 0 96 1 302 0 99 0 4752 1 92 0 704 0 8 2 5 1 79 0 
3 0 00 4 81 3 030 1 74 0 1 2 27 0 112 0 5 1 i 4 8 0 
'0 0 00 3 81 i <30 2 14 0 16 3 49 n 0 5 t 5 3 97 n 
ia 1 51 1 90 3 384 1 40 0 081 1 81 0 144 3 4 4 03 
SC 0 00 5 90 3 170 6 48 0 93 8 47 0 0 1 1 9 19 15 0 

0 3 00 1 34 ' 156 1 24 0 0952 0 89 0 0 3 0 8 5 4 0 
a D : 58 3 50 812 0 95 0 054 1 26 0 3 3 R 2 61 n 
ça 0 00 2 96 • 360 1 66 0 4 4 1 0 112 4 27 
aeia 0 00 2 58 .5 150 2 04 0 12 3 1 0 0 0 4 76 1 

r ro 0 00 3 00 2 890 2 09 0 09 2 6 0 4 7 ' 8 8 48 r 

sda 0 00 3 30 • 000 2 05 0 22 0 44 o 0 3 2 8 4 05 Q 
-na 0 30 2 06 2 590 2 30 3 25 1 14 - 792 1 4 2 28 ) 
nau 0 00 16 5 ~ " 5 0 8 18 0 5 ~' 14 n 3 5 • 4 1 . 19 
nna !t 1 15 2 22 3 110 2 06 3 54 3 5 0 5 3 2 1 ô " 97 2 
j ras 
soja t 00 0 88 3 340 0 00 0 0 0 n n n 0 
snna 0 28 2 40 õ 710 0 00 0 0 0 0 o 3 r 
. tos/Gustativos 
3r ' 39 0 54 3 340 0 00 0 05 0 1 n n r, n n 

3 21 0 30 3 000 0 00 2 53 0 1 0 0 0 0 2 
jre 0 00 0 45 j 120 0 00 0 07 0 5 0 0 0 0 n 

0 21 6 64 2 260 1 26 1 48 2 9 n 7 7 0 5 • 9 1 n 
aia 0 30 0 92 3 360 0 03 0 0 1 u 0 1 3 3 0 65 3 
gerante 0 50 1 01 2 460 0 00 o 0_ 0 n 0 0 0 

restrições são de grupo, necessidades e produtos. 


